
Passa, amanhã, o 1" centenário· de nascimento dI; fri"ócesa Isabel, cognominada
. a: R'êdentora, filha· e herdeira de Dam Pedro _II, cujo trono' ocupou, como' regente,
.

em
-

vários períodos de alastiamento do Imperador. Em homenagem à data, o So­
vêrno da República decretou feriado o 29 de Julho dêste ano.' Por sua. vei, a

Interventoria fe,deral dará, a um novo estabelecimento- de ensino, o ,nome de Grupo
Escolar «Princesa Isabel», na vila do Morro da Fumaça, no municípiO de Uruçanga.
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m ifl� i � elit�U ra�1 �lfa
Paris, 27 (D P.) - Com um avan- chanceler João Neves da Fontoura. e QS seus companheiros foram rece­

ço de uma hora sôbre o horário Os delegados br�sileiros dirigJ-' bidos no aeródromo pelo embaixa­

marcado chegou ontem ao aeródro- ram-se imediatamente para o Hotel dor do Brasil nesta capital, Castel­

mo de Arly a delegação brasileira George V. lo Branco Clark, por todo. o pessoal
á Conferência da Paz, chefiada pelo O chanceler Neves da Fontoura da embaixada e pelo chefe do Pro-

tocolo do qual d'Orsay, Georges Du-

D. Jaime à Imprensa Catarinense maine.
,

_

o sr. jornalista J. Batista Pereira, presidente da .Associa- Homenageado o
çao Catarinense de Imprensa, recebeu de s .. Eminência, Dom P ·d t D trJcbime de Barros Câmara, arcebispo do Rio de Janeiro e car- resl :eD e u ra
âeai do Brasil, o seguinte telegrama de .agradecimento:. .'

Florianópolis, 26 - Por intermédio da Associação Catari­
-nense de Imprensa venho agradecer '{Jenltrosas referências ml­
'Ilha pessôa bondosamente feitas por tôâa a imprensa do- nosso
Estado. (Ass.) - Jaime, Cardeal Câmara.

'

• •

Rio, 2,7 (D, P.) - A bordo

o CONGRESSO APROVOU
WASHINGTON, ,27 (U. P.) - ·0 Congresso aprovou. o pro­

jeto de lei que coloca o controle da energia atômica sob a res-
1'" ponsabilidade de uma Comiss-ão composta de cinco civis.

O projeto subiu á sanção,do presidente Truman.
.

De acõrâo com o projeto, o govêrno, através Ida Comissão,
jíca com O uirtnuü monópolio das línvençóes no campo da ener­

gia atômica.

Unidos' exigem
WASHINGTON, 27 (U. P.) - Os Estados Unidos acusa­

rani a Rússia de estar confiscando á Hungria os "stocks" de

gêne,ros alimentícios de necessidade vital, bem como de apode­
ror-se ainda de equipamento ituiustruü húngaro.

Assim, os Estados Unidos exigem 'virtualmente que a Rús­
sia se una aos governos de \Washington e Londres num esfor­
ço que visa "sustar a presente desintegração econômica" da,

Hungria.

05 EE.

navio-escola "La Argentina", que

se acha em visita ao Brasil, reali­

zou-se, ontem, o almoço que o co­

mandante e oficialidade do referido
barco ofereceram em homenagem
ao general Eurico Gaspar Dutra, Ipresidente da República. O chefe

BUENOS AIRES, 27 (U. P.) - O embaixador brasileira do Govêrno, ao chegar a bordo, foi I
Batista Luzardo, por intermédio do secretário da embaixafila, recebido, com as honras devidas,

fnformou que não passou pela embaixada nenhum pedido de pelo comandante Vitorio Malatesta

"agreement" endereçado ao govêrno argentino para novo em- e pelo embaixador Nicolas Accame,

baíxador. O secretário recusou-se a fazer maiores comentários estando presentes, ainda, altas

á notícia do vespertino brasileiro "Diretrizes", segundo a qual autoridades civis e militares hrasi­

O govêrno brasileiro havi-a decidido substituir o embaixador leiras. O banquete foi servido no

Batista Luzardo pelo atual ministro da Justiça do Brasil, sr. salão de honra do "La-Argentina",

Carlos Luz. Entrementes, revelou-se que o embaixador Batista tendo assento á mesa, ladeand'o o

Luzardo, atom:panhado'pelo seu secretário, visitou esta tarde Presidente da República, o embai­

a Chancelaria para tratar de assuntos de ínterêsses de ambos xador argentino e TI senador Fer-

, nando de Melo Viana, presidente
o_s_p_a_l_s_e_s_. '--.,-- --...-,- .,--_! da Assembléia Nacional Consti-

·

I
.

J tuinte. Notavam-se, ainda, entre os

nazIs as I presentes, os ministros de Estad'o, o

prefeito do Distri to Federal, e outras
•

altas autoridades e adidos militares
LONDRES, 27 (U. P.) - Sir Samuel Soare, ex-embaixador junto a embaixada argentina.

britânieo na Espanha, declarou em discurso; que o general
Franco esteve, durante toda a guerra, do outro lado e que ele,
Hoare, não podia suportar vê-lo fazendo-se passar por grande
amigo dos aliados.

Sir Samuel Hoare disse, entretanto, estar convencido de

que o povo espanhol estava ao. lado dos aliados.

fazerRecusou-se comentáriosa

Eslava ao ·Iado dos
Camisas, Gravatas, Pijames,
Meias dali melhores, peloI me­

nores preço. ,6 na CASA MIS

CELANE,A - RuaC. Mafra, 6

j r -

I Nulas ,-políticas A Do.va Lel.do
o st . deputado José Au- Servl�o MIlitar

gusto, cuia viagem a Flo­

rianópolis estava ampla­
mente anunciada, não mais
VIra. E' que a missão de
remendar a U. D. N. esta­
dual não poderia ser cum­

prida, tais e tantos os obe-
t éculoe surgidos e avolu­
mados nestes dias últimos.

do

"
* *

Recamado de celories
atômicas, birnbalheate de

orquestrações infernais e

cintilando de ignescênCias
san té/micas, o sr, Rupp
Junior anunciou. que as

trombetas de Jericó - que,
aliás, eram de Josué':_
ecoarão por todo o Estado
e que «cairá a muralha
amarela, cheia de visgo
dos tempos».
A profecia, se feita há

alguns meses, e se se con­

sumasse, lembraria outra

passagem bíblica: a de

Sansão, desmoronando as

colunas do templo de Da­

gon e morrendo sob os

escombros. E' que o sr,

Rupp Junior, como dele­
gado da confiança ime­
diata dó ex-presidente Ge­
túlio Vargas, na in terven­
toria da Colonizadora Han­
seática 'de ibira"ma, estaria
também cotnprendido na

especte que 'define' como
«vist,o dos tempos» ...
Dél;;_emos, todavia, as

trombeteâes fan'has do es­

pevitado e caseêruirico pró­
cer .udenista.
Da sua recente en tre­

vista a A Nação, de Blu­
menaa, inrereesem-rias,
neste comentário, outros'

tópicos. O sr, Rupp Junior,
ratificando acusações da
ala aris tilianis ta, procla­
ma, outrossim, a desleal­
daçl,e do. er.: Konder, no

abiscoitar, gulosamen te, a

chefia. suprema .da U.D.N.
catarinense.

E', pois, mais uma
.

tes­
temunha a mandar o sr,

Konder para o tribunal de
Niireinberg, como réu de
alta traição.
Interessante, por outro

lado, seria pedir a êsse
acusador que indicasse em

que chapa votaram os seus

companheiros de Legião
Republicana. Quatro deles,
segundo o Diário, foram
eleitos para a direção do
partido. No, plJito da con­

venção, o sr, Aristiliano
Ramos recebeu apenas 13
votos, correspondentes a

13 conhecidos companhei­
ros votantes. O sr, Wan­
derley Junior obteve, tão

só, 1 módico súfrágio. Os
restantes foram atribuídos
ao sr, Adolfo. Onde os vo­

tos da ala ruppista? Se o

sr. Konder traíu, os com­

panheiros do -sr, Rupp fo­
ram coniventes na partida.
Daí, só há duas saídas: ou
o sr. Rupp não está fa­
lando a verdade ou o 81'.

Rupp não é chefe de nin­
guém. A escolher ...

Rio, 27 CE.) No "Diário
Oficial ", de 25 do corrente, ás

páginas 10.787 a 10.793, está
publicada a íntegra da nova

Lei do Serviço Militar.

o Médico
Mercantilizaram-na, alguns, a

nobilíssima profissão do médi­
co. Mas os que tripudiaram sô­
bre o solene juramento de Hi­

pócrates, explorando a desgraça
.

alheia ou a própria ignorância,
mereceram de insigne escritor
inglês o tremendo libelo de "A
Cidadela". São poucos, porém,
que ainda os há, no exato sen­

tido da palavra, médicos de sa­

ber e de conciêncía. Os que a­

braçaram -a carreira por voca­

ção e não traíram, insuflados
pela fama ou estimulados pelo
ouro, a pureza dos ideais de sua

juventude. Os que acodem ao

leito. do enfêrmo com solicitude
e escrúpulo, sem indagar-lhe,
antes,

.

da -respectíva situação
financeira: Os qúe cuídam do
doente, ou pobre ou rico, como
se fôra pessoa de .sua. família e

cuja vida se lhes .torna tão ca­
ra corno a' do seu en)te mais
querido. Os que, exgotados os
recursos' da ciência, encontram
nos escaninhos do seu coracão
magnânimo, o.. .bálsamo salutar
de um confôrto oportuno, âs vê­
zes mais útil ao sofredor do que
o. melhor medicamento.
São médicos e para êles en­

frentar os males físicos da hu­
manidade, os mais terríveís que
sejam, é, dever que cumprem
com devoção, porque nisso está
a essência da sua profissão.
Exultam com o paciente, se

lhe devolvem a 'saúde. Choram
com a família, se os imprescru­
táveis designios da Providência
Divina tornaram infrutíferos os
seus esfôrços e as suas vígílías.
Dedico-as, estas frases, ao di­

tinto médico dr. Saulo Ramos.
Facultativo de uma cultura

admirável, de supreendente in­
tuição científica, sagrou-se na

admiração de todos, tanto pelo
acêrto de, seus diagnósticos co­
mo pela compreensão humana
que revela no exercício de sua

profissão.
Tive-o, por longos meses, à

cabeceira de minha pranteada'
espôsa. E embora a ciência lhe
fechasse, tôdas as portas para
uma esperança de cura, embo­
ra certo o doloroso desenlace,
jamais recusou o confôrto de
sua assistência e a constante
preocupação de seu saber para
proporcionar à enferma, todo o
alívio possível, moral e fisico,
sem nunca esboçar um pensa­
mento de abandono, como soem

razer os que pensam mais' no
seu interêsse do que nos sofri­
mentos de seus semelhantes, re­
ceosos de que a morte de um

cliente lhes diminua o prestígio
no seio da coletividade.
Êle foi o médico; o verdadei­

ro discípulo de Hipócrates, um

autêntico sacerdote da cíêncía­
A êle os meus agradecimentos.

João Frainer
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Convocacão das classes de 1926 e 1927

(Cidadãos que completam 20 e 21 anos em 1947)
I - De ordem do Exmo. Snr. General Comandante da 5a.

Região Militar 'são convocados todos os brasileiros nascidos
110S anos de 1926 e 1927, residentes nêste Município, mesmos

os nascidos fóra do Estado de sta. Catarina, para se apresenta­
rem Por conta própria, na Séde da Junta de Alistamento Mili­
tar desta cidade, a-fim-de serem submetidos à inspeção ds.saú- A MULHER E A PSICOLOGIA 'I

tanto complicado, pode ser
, / de para prestação do Serviço Mílítar.rzpoca da inspeção: Entre DO CHAPÉU exempütícado pelos modelos

os dias 2 de julho de 1946 a 15 de Agôsto. '.que acompanham êste comen-
II - Os convocados deverão apresentar-se munidos do Por Victória Chappelle tário. Na verdade, ela aconse-

Certificado de Alistamento Militar.
Copyright B. N. S. _ Especial lha que se use �ina pequen�Os que forem casados juntarão a certidão de casamento

Para "O Estado" ,c.�pa S?b o chapeu, o qu� servi-

e as de nascimento de filhos; os arrimos. de família, os do-
Ninguem até agora conse-

ra muito hem :q�ando n� ho�-
cumentos que provem essa situação. guiu fazer um epigrama real- \'�r tempo sufl.cIente para a. VI-

OS cidadãos que não tenham sido' alistados ou que, por mente notável. em torno da sita �ost�meIra ao ,c�belelro.
qualquer motivo, não possuam o Certificado de Alistamento mulher e de seus chapéus. En_I E:n pr�:neIro lugar, há o c�a­�1ilitár, deverão apresentar, para fins de alistamento, a certí-

tretanto, se existe alguma coi- ,�u grande de palha �egra:dão de nascimento ou documento equivalente e três fotogra- sa deveras importante para a dlSpo�to sob um bone-capa
fias tamanho 3 x 4. O que não tenham sido registado civil-

mulher comum, esta é aquilo tar;tbem negll?' complementa­
mente ou que não possua prova dêsse registo, ou ainda, que

que ela põe na cabeça. Quando,
do por uma f!ta de coral.

ignore se foi registado ou o logar em que o foi, será alistado de
durante a conflagração, as ele- Ou�ra. versao des�� barrete e

conformidade com as declarações que fizer perante a Junta
gantes da Grã-Bretanha tive- conStIt�ld<? de tela. negra,

de Alistamento.
.

ram que ignorar os chapéus adaptada Justamente a ca��çaIII - Avisa-se aos convocados que, na previsão de não se-.
(os quais, de qualquer manei-

e acabada, na par�e posteno:,
rem incorporados aos Corpos de Tropa todos os cidadãos per- ra estavam custando preços por um laço de setim. Se a lei­
tencentes às classes de 1926 e 1927, terão preferência paradis-'. .

tora fQr a um coquetel com
d

. - . .

t fabulosos) e passaram a usar .

t
-

d
.

t
.

pensa e mcorporaçao os que primeiro se apresen arem 'para a uma fita ou um lenço á moda
ln ençoes, e jan ar em �eg�:-inspeção de saúde, dentro da época acima. fixada.

de turbante, todos nós sabia- da, podera usar um chapeu ::;0-

(a) Olímpia Mourão Filho, - Ten. CeI. Chefe da 16a. ,C. R. mos que, psícológícamente ta- bre ? barrete, removendo-o ao

lando, ela estava empenhada chegar ao res�urante apre­

em uma batalha decisiva por sentando-ss ént8.? ornada .pelo
sua própria personalidade. pequenino � dellc�ado bone, o

Bem o pesadelo já passou 9�al poderá estar ornado de
, ,

J01as
-

e o que todas as inglesas de ho-
. .

[e mais de�ejam é um beló e
RETORNOXAO TOQUEnovo chapeu armado, se

. pos-
sível, com 'penas ou com flores Os t.?ques retornaram
sutilmente dispostas. Deve ser "COnf€?çOeS de tule, de véus
o tipo de chapéu, decerto, ca- ou fitas, que assentam le­

paz de restaurar sua contían-I v�ente na cabeça, e propor­
ça própria e proporcionar-lhe I Clonam encantador "back­
mais "glamour"; deve ser fe- ground' para o rosto. Um
míníno, alegre, provocante - exemplo típico na coleção Pa­

porém não meramente ab- get é aquele .que apresenta
surdo. véus de· sêda beíge e

.

mar-

.x rão inteligentemente arruma-
. DESTRONANDO A BIZARRIA dos em massa, tendo as extre­

O� chapéus' "bizarros" fo- midades dos véus tombadas
ram destronados durante a úl- displiscentemente. O outro mo­

tíma guerra. O que vemos ho- delo é um toque de veludo ver-
. [e são creações que não servem de com enfeites côr de rosa dís­
simplesmente para assentar pastos nas dobras. Porém os

na cabeça, mas que possue um chapéus farm�s não são os

feito muito parecido tom o dos U.!llOOS que' merecem as, aten­
modelos do século 18. Madame çoes das chapeleiras .. As modas
Paget, uma das mais famosas ·britâ::nicas,. em todos os seus

.��leiras de Londres, ainda seto,res, �stão passando.por, um
vai xrnaís além. Ela acredita notável Impulso de rejuvenes­
que :a mulher deva possuir cimento, e as coleções destina­
dois chapéus em cada um que das á exportação são verdadei-.
.desejar. Isto que parece um ramente magníficas.

............................�..........I..---

., !,m� �au�"!. �,t:,I:�d�E��!��! d!�,�i!O��:
geral, procura pessôa de bôa apresentação, idonea e

relacionada, como agente-vendedor, pe.m---s1stema de
Reembolso Postal. Cartas indicandt referências para

IUATLANTIDA II

.teua General Ozorio, 188 - 5.0 andar
SÃO PAULO.

�==�-==========�==============�
-

16a. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR
..1UNTA DE ALISTAMENTO·MILITAR DE FLORIANóPOLIS

EDITAL

Para Transporte Econômico Interestadoal

Escolha um InternatiGnal

,

o transporte pelado nas estradas exige um cammQão com

resistência fôrça, economia e vida longa. E estas são as

razões por que tantos operadores escolhem os caminhões

Internatíonal para serviços ent�e Municípios e Estados.
O motor International "Diamante Verde", possante, econô­

mico e de funcionamento suave, proporciona maior 'rendi­

mento com menor consumo de- combustível _ uma grande
vantagem nos. transportes a longa' distância por estrada.

acidentadas.

Procure conhecer melhor a série International, pedindo-nos
folhetos descritivos e

l n f.o.rm a ç

õ

e s -sem

compromisso.
-
.........

o

g.
c•• o. pr.dulol cio Iftt.,fto·
_I Hane.t., V. S. obt••
o ..�60 cle 115 ano. de
..,.rftftcia e .."Iço.

I

c_
Concesaíonértcee

,

RAMOS & cu.
Rua Ioão Pinto, 9 - ex. Postal 220 - Fone 1. 641

Tel. Somare '- Florionópolis.

I
" CONTA CORRENTE POPU;"AR

(Juros 51/2 8_ a. - Limite Cr$ 30.000,00
Movimentação com cheques

Banco do Distrito'Federal 8.4.

Rua

CAPITAL: CR$ 60.\)00,000,00 -

RESERVA.S: CR$ 15.000.000,00
Trajano, 23 • Florianõpolls

�VJlDA

flMI"
, '

MOTORES MftRITIMOS· «,KERMBTH»
Os melhores do mundo, a o leo Diesel e

Desde 25' até 550 HP.

pistribuidores Exclusivos parq. todo o

Gasolina.

MOTORES E MÁQUINAS' COMERCIAL LTDA.
Caixa Postal 2166 - Tel: 43-2623

RIa DE J4NEIRO

«G R I L Ln e LIVROS GALANTES
Legitimas Nús Artisticos-Amerieano�. 6 fotos l?xlB Ct'.$ 70,00
pelo reembolse. O. Araujo Carneiro .- C. Poatcl , 1126 -- Rio.

Peçurn-rrce catalogos dos livros.

I

I Tenha sempre em casa:

aPERITIVO
uma garrafinha de

«K NO T»

._

COM MENSALIDADE TÃO
ECONÔMICA V, PO'DERI'.
ESTUDAR, EM SUA PRO­
PRIA CASA, UMA PROFIS-

5ÂO LUCRATIV:A

COMERCIO·BANCARIO·FARMACIA
RÁDIO· COSTURA - TAQUIGRAFIA
JORNALISMO - PU8L1CIDADE

PE.ÇA FOLHETOS GRATIS

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL
CAIXA POSTAL 589-$. PAULO
NOM E • _ • _ .'. _ • __ - - - -'

.

RUA � _. _ •• __ • _ •• --

lOCALI DADE. • _ • � _ ••• - • - - -

,

ESTADO __ ••
• - - •••

Larga·me ...
Deixa-me grilar!

.�

Combate a tosse, Q

bl'onquité e os resfria­

dos. O Xarope S: :João
é efic;:oz no tratram.ento
das afecçõell -gripais e

das v.io.s respiratórios.
O Xarope·' São João
solta o catarro e faz

expectorar" fàcilrriénte.

1 V. T. P.
A VI S O

I Torna-se público,· para co­

nhecimento. dos motoristas, no­
interêsse do socêgo público;
que é expressamente proibido­
o uso de busina para chamado.
de passageiros a porta 'de do­
micílio, durante a noite. Aos­
infratores será aplicada a mul­
ta de Cr$ 50,00, e, o dobro na.

reincidência, de acôrdo com a.

letra d, III, artigo 123, do Có­
digo Nacional de Trânsito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o UTADO-Domlngo, 28 de Julho ele '948 -3
-

.. Acaba
..

de ser· nomeado membro do Conselho Administrativo da. Caixa
Econômica federal de Santa Calarina, o nosso confrade lau Guedes.

ANIVIlllllllltaERS�ÁRI""OS
..." I sa b e I, -_. a. R e d eDto r a I ��fe!���:�sàeD.

B.

ll'[ENINA AD-IR.
' Não é sem justificado orgu- siasmo, e seguida pelo povo, deira presuntiva da Corôa. I A Diretoria ReglOnal ,dos
lho para os que sentem pulsar que lhe fazia imenso cortê-; Em 15 de outubro de 1864 Correios e Tellégrafo.s pene ,Q
no peito um coração brasíleí- jo" ... no dia 13 de maio de .. I consorciou-se com o Príncipe comparecimento naquela Se­

ro, que amam o passado hís- 1888, domingo, às 15,15 horas.] Luiz Felipe Gaston d'Orleans, de, de D. Maura Rosa de An­

tórico da. Pátria, e que deposí- .depoís de haver regressado'de: Conde d'Eu, gue tinha então drade, afim de tratar assuntos
tam sua fé nos grandes destí- Petrópolis. . .

22 anos. de seu interesse.
nos do Brasil, a comemoração, Ao receber do Conselheiro . .. "Hoje termino soltando ---------

amanhã, do centenário de nas- Dantas o autografo da Lei, a de minh'alma a revoada bran- Ficarão ,isent,ascimento da Princesa Isabel, a Princesa Isabel exclamou: - ca das minhas esperanças:
Redentora! "Seria o dia de hoje um dos quero que elas saindo da arca do impostoEm que país, em que histó- mais belos da minha vida, si da liberdade, ',ancorada sôbre

Rio, 27 (K) � O presidenteria se regista uma revolução não .tôsse saber estar meu pai: o monte Ararat da Justiça, da República assinou decreto­
s:?Cial, política e ec�nômica de �nfêrmo. Deus permitirá que vêm por êste �rasil inteiro, lei concedendo isenção do ím­
tao elev�da magmtude e aí- ele volte, yar� .tOl:nar-se con:o p�>usando na casinha do escra- pôsto de renda ás importancias

. cance, firmada e 'posta em sempre tao útil a nossa Pá- visado de ontem prendam ao 'relativas aos proventos dos tun
execução de maneira tão no- tria!"

"

bico um ramo de oliveira e o cíonáríos públicos federais, es­
bre, como o foi a abolição da 'Nasceu a Princesa Isabel, a tragam para depositar 'nos pés taduais e municipais, aposenta­
escravatura no Brasil? Redentora, no Palácio Impe- da meiga Senhora que é a dos em face do artigo 261, do
Houve, é muitocerto, demo- rial, em São Cristovão (Rio de loura Mãe da Família Negra". decreto 1.713, de 28-4-39, que

ra.na abolição, mas, em com- Janeiro), em 29 de julho de " .Salve, pois, a memória de dispõe sôbre a aposentadoria.
pensação foi resolvida de modo 1846, sendo filha do Impera- tão ilustre brasileira! I de funcionários atacados de tu-
muitij.simo honroso e íntelí- dor D. Pedro II e de D. Teresa Florianópolis, 29 de julho berculose ativa, alienação men-

gente; como. não o foi em ou- Cristina Marí� de Bourbon. de 1946.
'

I
tal, neoplasia mali.g�a, ceguei-

tra parte da humanidade! Em 29 de Julho de 1860, Sgt, ANDRELINO NATIVI- ra, lepra ou parallsla,
A direta intervenção do Im- prestou' juramento como her- DAD� DA COSTA ,.-

perador Pedro I não se- con- . t
tentou com a terminação do Os estabelecimentes que podem

i

tráfico, referendada por Eu-
'.

sébio de Queiroz. Trouxe, de Iunciona dl 2·9 d t'novo, à arena política, o pro-. unClonar no Ia· o corren e
blema da escravidão como

instituição nacional; tornou-
Regista a data de hoje o aní- se objeto de 'di,scussão no paísversá rio natalicio dia exma.

e entregou sua solução ao ta- O Ministro do Trabalho, In-sra. IDdi,te Vieira de Souza 'lento de Silva ,Paranhos. dústria e Comércio:.Gondim, digna esposa do sr .. Vasco Visconde de R1'0 Branco -= '

Considerando que o próxí--Gondim, alto cOl:ércio local. 'enquanto saia do país a vísí- mo dia .29 é feriado nacional;
tar o velho mundo. Coube, as- Considerando tratar-se' deSTA. JURACI JAQUES sim, à Princesa Isabel ahonra di

.

di t d
'

A efeméride de hoje, regista la ime la O a ommgo, em
.. .. de . firmar a Lei de libertação' ,

d d t b Ihn1aJS mna. pTI�nave.l'f da graI'cl.o- dos na'scíturnos, de '28' de se-
que.� ve a o

_
o, ra a o em

h t J J f certos . estabelecimentos, con-

�. s� �;n aTI � uraci
A a.cqu:es, u�clO- tembro de 1�71 assim como

nana da Cía. Telefônica Catarinen- 'Ih
.

berí
. 't d 13

forme portaria ministerial n.

vse,
.

dee ��i�r�e �:��, �o ede�:'rer �;��40� 342, de 17 de agôsto
STA. N�T�LIA SANTIAGO de sua terceira regência, ati- Considerando que, por fôr-A:ilIARAL var, ela própria, e desta vez ça da aludida 'portaria, em
Registamos com prazer, na por sua iniciativa, a. grande tais casos, tem êste Ministério

.data de hoje, o aniversário na- reforma humanitária, assínan- autorizado o trabalho:
'talício da gentil senhorita Na .. 'do a chamada "Lei Áurea". RESOLVE permitir que os
tálía Santtago do Amaral, fi- Com êste gesto sublime foi estabelecimentos de exceçãolha Q]o sr. Polidora Santiago, .lavada a humilhante "bill relacionados na citada porta-
SRA. VITALINA BOTELHO Oberdeen", votada pelo Parla- ria funcionem até às 12 ho­

menta Britânico e que dava ras do día .

29 do corrente
aos cruzadores ínglêses.o direi- mês.
to singular de capturarem .na-. (As) Otaoilio Negrão de Li-
vios negreiros, mesmo em

águas territoriais do Brasil,
SRA. l{A:u,TA ._SUIAS, __ .' . -em-vdesaêío às fortalezas. na­

A data de amanhã regista o cionais.
� -:tranScurso do aniversário na- As 15,15 horas do dia ,13 de
r talício da exma. -sra. Marta maio de 1888, com caneta e

'
...Símas, digna espôsa do. sr, Orlando

pena de ouro, cravejada. de
.Símas. pedras preciosas, que o povo

,

..
oterecêra foi assinada a se-

HEITOR W. DOS SANTOS.. guinte lei:
. 'I'ranscorrerá, amanhã,

OI
.

. aniv.ersário natalício do sr, - "A Princeza Imperial Re-
Heitor W. dos Santos, alto fun- gente, em nomeâe S, M. o Im- sEN'

.

TEN'CIADO A CINCO ANOS,donário do Dep, dós Correios el �rador, o Senho.r D. Pedro. II, . ..

_'"'relêgrafos e' nosso confrade, faz saber a todos os subdltos
. '... .

.. �STfA. ,I,��MAd �:��J:"�'e� ��r��P�:�rei��: ��e:����� I DE INDIGNIDADE" NACIONAL
.

e e�e!Ue e, .

.

•.

nau a leI segumte:' " ,

•
.

glSt� maIS uma. pnmavera da
Art. 1 _ E' declarada ex-l Pa:ls, 27 (D, P,! - O' Jun, da Al- ta, "p,or fôrça. de um "ultimatum"

g�aclO.sa senho,nta Irma. Sch- tint d. d a data desta 1e1,'
ta Corte de Justll;,a sentencIOU o ções Exteriores de Vichy, de. de- alemão.

mItz,. fmo ornamento d:a socIedade a, �ds_e B.I antigo' primeiro ministro francês, zembro de 194z a fevereiro de 1941. Camille Bernard afirm.ou ainda
À S- 'J . a escraVl ao no raSl.

P' FI d" Como se sabe '" de'fesa de FI�·"dl·n FI d' 't,ue ao ose, 'A t 2 R .

.

d'
sr, lerre an In, a cmeo an.os de ' ... _.

que' an In en ou que a guerra
• ' .r..: _

evofa:n�se as lS-
indignidade nacional, com perda de tl've um considerável auxilio, gra- se prolongasse ainda por mais ci'l1-

Faz aÍliversário amanhã, a po::çoe�,em �on �aTl°tôd direitos civis, mas a sentença foi ças ao testamento prestado por co anos, opondo-se decisivamente
€xma. sra. ,A1umides Silva .

an a, -por an ,a as as
pouco depois suspensa O' julga Randolph Churchill e pela carta de á entrada da França na guerra con-

. autoridades a que o conheci- ,.,
-

W' Ch h'II l'd t
.

Vieira, esposa do .sr. Agenor t
'':..

d f.
mento se realizou em Versalhes e Illi)ton, urc I , I a peran e o tra a Grã-Bretanha ao lado da Ale-

� Rig'ino Vieira, operário das ofi- men o' e a execuçao a re en-
o veredictum r�presentou uma vir- tribunal, afirptando. que o antigo manha nazista, Ôutro' argumento da

,

•

dnas da L O. E. da lei pert�ncem, que a �um- tual condenação de Flandin, que ex-�ini�tro francês era fortem�nte I def�s� foi que Flandin tomara par-
o« * ;i' pram e a açam cumpnr e foi acusado de colaboraeionis�o anh-naz1Sta. I te destacada nas conversações �e-

NASCIMENTOS g�ardar ' tão inteiramente co-
com os nazis�<IS. Anteriormente ha-

b
..

1.
' cretas anglo-francesal', em virtude

C I t· L'
. imO nela se contém". VI'a sl"do acusado d t t'd

Os tra alhos atIngiram o seu c 1- d-' ,

.

'.

I ·t' ..
"'.

je es 140- UlZ
.

e er man I o
. as quais os Ing eses perml Iram a�

O_lar do sr. Niconésio Silva, .. ' "Viva o Anjo do Bra- contacto com o imimigo, mas poste- J�"tX n� taril; d: �o]e, quand� o

��u ligações maritimas entre a ·lj'rança.
'<!omI?etimte linotipista da Impren· sil!" bradou, então, uma voz riormente essa acusação fôra aban-

a voga o e e esa, sr. aml e
e suas colonias, enquanto que ests

"Sa Oficial do .Estado, foi eI!frique. forte e comovida, ""quando donada.' Bernard, a.eent�JOu em sua longa evitou que os alemães lançassem;, defesa, que Flandin fora nomeado<:ido .com o nascimento de um in· Sua Alteza Imperial apeou no Por outro lado, as acusações de mão de sua es-quadra, além de
teressante garoto, que recebeu o mei() de estrondosa manifes- colaboracionismo foram baseadas ministro do Exterior da F,rança, pe- aquiescer em participar da luta.
nome. de Celestino,Luiz. taçãp e subiu as escadas inun- nas atividades de Pierre Flandin lo mareehal Pétain, sem a milnima contra a Alemanha, assim que seá

Ao garoto e seus paes, os nossos dadas de flôres, de vivas es- durante- os cinquenta e seis dias em consulta, e cinquenta e seis dias territóri& metropolitano fôsse liber.

parabéns. I trondosos, de efusões de entu-! que exerceu o ministério das Rela· mais tarde renunciava áquela pa!" l:!rlo,

Na efeméride de hoje, com­

pleta mais uma primavera a

galante menina Adir, aplicada
'.aluna do Colégio Coração .de
JesUS, e diléta filhinha do sr,

-dr. Alfredo Damasceno da Sil­

va, nosso estimado: Diretor de

�edação.
EDUARDO CABRAL

,

�

Transcorre, hoje, o arrivesá­
--nataHcio do sr. Eduardo Cabral,
funcionário dos Correios e Te­

_légrafos.
llIENINA TERE'ZINHA.

A data de hoje regista o aní­
vesário natalício da galante
_menina Terezinha, �ilha do sr,

Francisco Bittencourt Silveira.
X

SRA. CARLOTA PRA'l'ES
BRUGGllIA;NN

Aníversária-se na data que
.hoje transcorre a exma. sra.

�-;.... ·Carlota Prates Bruggmann, di­
-:;;;;, ,gna espôsa do sr. Teodoro

.Bruggmann, conceituado cons­

.trutor em nossa Capital.
x

SRA. EDITE VIEIRA DE
SOUZA GODUI. PORTARIA MINISTERIAL N.

116, DE .2� DE rULHO
DE 1946

4 _ Producão e distribui­
ção de energia elétrica (ex-

5 _ Produção e distribuição
cluidos os escritórios)
de gás (excluidos os escritó­
rios)

6 _ Serviços de esgôtos (ex­
cluidos os escritórios).

NO COMERCIO

ma,

NOTA: Os ·estabelecimen­
tos-de -exceção a que-se refere
� portaria sãq: .

'

.

NA INI)'úSTRIA'
1 - Lacticínios
2 ..-'-0 Frio industrial (exclui­

dos os escritórios)
3 - Purificação' e dístríbuí­

ção de água (usinas e filtros)

7 _ Va:r�j.tst.::),$ d� pejxe."
.

8 _ Varejistas- de carnes

frescas
9, _ Comércio de' pão e bis­

coitos.
10 _ Frutas e verduras (va-

rejistas)
,

11 _ Aves e ovos (varejis­
tas)

12 _ Varejistas de produ­
tos farmacêuticos

13 - Flôres e corôas
14 - Entrepostos de com­

bustíveis, lubrificantes e· aces­

sórios de automóveis (pôstos
. de gasolina)

15 - Alugadores de bícícle- tivos cujo ingresso seja pago).
tas e similares EM TRANSPORTE MARITI­
.. 16,- Hotéis e-símílares ,(res- MOS "E .t\.ÉREOS (inclusive'
taurantes, pensões, bares, ca-

.

sehrlç'ôs portuários
fés, confeítarías, leiterias, sor--' 19 _ Serviços própríamen-
veterías e "bonboniéres").'

I
te de transportes .-

17 _ Hospitais, clínicas e EM TRANSPORTES T,ER"
casas de saúde., RESTRES

,

18 - Casas de diversões (in-I 20 _' Serviços própríamen-
clusive estabelecimentos espor- te de transportes.·

.

Nomeado o general
Agostinho dos
Sa�Dtos c' ;,.� ",' .. _"�.,,
Rio, 27 (E.) - O Presidente

da, República assinou decreto
na Pasta da Guerra 'nomeando
o general de divisão José Agos­
tinho dos Santos, para o carv ,

go de comandante da Zona
Norte,

Faz anos da data de hoje a

-exma, sra. Vital iria Botelho,
-dígna espôsa do sr. Gersino
Botelho.

·alfaiate illci.icado
OTira1l6ntes 7
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3 a ISTaDo-Domlngo, �8 de Julho de 1946

i
________________________

I

EconODlia e I
I

Finanças i
ACRICULTURAE CONTRÔ-'j'LE DOS PREÇOS

.
, I

.. P. E. DOUGLAS i
EXCLUSIVQ para "O Estado" I
Londres ..:._c. Press Informa-Ition Serviço - Os preços dos

principais produtos agrtcolas I

são fixados em janeiro para a
1

safra seguinte, em alguns ca-I
sos para periodos mais longos,
conjuntamente pelo Ministério
da Agricultura e pelo Ministe­
rio da Alimentação; fazendei­
ros e lavradores têm assim a

segurança de um mercado ga­
rantído por aqueles preços. A

fixação dos' preços para os di­

ferentes produtos agrtcolas ]'
não sómente contribue para
aumentar a produção como es-

, r
'

timula a produção dos artigos
de que o govêrnq: necessita.
Em relação á polttíca de pre­

ços agricolaá. da Grã-Bretanha
é ímporãante

'

lembrar que a

Inglaterra é. um país de agri­
cultura mista, e' poucos lavra­

dores obtêm mais de 25% 'de

sua receita de qualquer, colhei­
ta particular. Assim, o Minis-
teria da Agricultura faz o agri- Um pequeno desarranjo em seu
cultor obter bom lucro pelo s�u , carro ou caminhão Ford pode,
traJbalho total, pernüt�nd'O-lhe '

se interessar- pelo trabalho de { às vêzes, transformar-se em séria

produzir o que o país necessi- avaria. -quando não reparado a

ta, sem se preocupar com o tempo. Porisso, leve-o periõdi-
preço que irá obter quando camente para ser inspecionado
seus produtos chegarem ao

num pôsto de serviço Ford. Nadamercado.' ,,'. _, , .. ' ,., " ,\ " ",. ", ,

Os prínclpais objetivos do lhe, custará esta inspeção e, se

contrôle dos .preços são: 1') dar .

fôr necessário algum reparo, terá
aos tavradoréacrasoavel lucr<F'. x

a certeza: dê estar en-
-

2) estimular a .produção. �:05, f�'artigos maís ": ÍlecésSa,l:'to�;,3) tregando" o seu Ford

CDassegurar a, �xistênci.�,�dó ,pro-
duto no mercàdo rtas'ep'õCa;s-do ,"' .'1 M" ., I-...,..-_,_----..,._-----...:..---

.

1"ru{o em que o-mesmo seja: mais: "y'

necessario; ,4-) impedir aS for- : ' .:

mas de prOduçãp dtspendíõsas.] .'
,
" "

.'Todo estoque 'ide':· gordura .er
---�'�-�:"':""-::--:-7----"';"-=-"':___-::--::=:-:==-:::::::"'::::--=�="�-:;�-:::=:-:=-":"-"7;:;::::::::::==;;::;;::;=::;::;=::'�;v:egetais; inClusive "batatas, é' mef'ros400 galões 'da leite ven-.'

n'·R.E'·V.··E·'. ··M"·'"E'".'N··"
r

..T,·: .'FJ·.'"
....... ':,

comprado pelo Ministério': .da dÚlos 'rÍo inverno e IDeio pennj: " ,D.r. CLAIUIO G. ,;

Alímentaçâo" 'O lei�e 'é. �is\ri'" poi-:'galiio para, 08 primei�8 GALLETTI
buido -por �.ntermedlO do MIlk 300 galões por mês no verao. A D V O G Ao D O
Marketing: Board " ,

: subordina- O govêrno auxjli� tambem, Estabi�izB<lores autcmettcos para rádio!- Não há mais " " Crime e civel
do ao Ministério da AUmenta. 'COnl recureos :

e outras' facili- probabilidade de seu rádio queimar. Patente requerida. COlI:riitui.ção a. SoCie'daj..
ção. ,

' .' dades a aquisição de maqulnas LABORATÓRIO ELE'rRON NATURALIZ'AÇ(5ES " ;

, O, govêlJ�oi;;c'On<;;,ed� ti!',mbelIl:, ;âgrieç>la,s e" tratores". visanQ\}t1' '1': " :�_ .:R,Ull �.loãQ ;;F.ipt:q, ,I)" � : 29,,' - Sobrn -I-n. ';
.

.

I
Titulo. Declaratório.

subvenç�;pà�;�i�a�,�;des�': [)Õ�sibjÚt1t-(� 3,0 'Iáxr:ador p'l'o�h- ,�_�._.__,,_:t_• ...;,,",,;::..,:_. --:-_..;.._
' i,cr:Lt

..
-- Praça 15

d._
No•• 23.

pesas da "lavoura; auxtliar- os 'itt sempre mais com, um mini- '

. . ,

.: ,1°. andar •.

:�::"O�:a:o,j;���� t;�f':�; lJjsf!r� :�""�"; Iljl1!,� .

' �_R";���r�� ::�...��: I-�
drenagem e aõ.ã.stecrmenlto "(l;,,3;'- 'ti'iÍtéÍo' red'irÇ'ão dos preços dós

.

EIll"
.

p re',ga'dorgua. Outros" subsidios
-

meno-s produtos agrícolas.
res são concedidos a determi- AiTnguaterra' é atualmente' 'O

.' , Pre<:i.a-se de um .mpregado páranados prõdutos, 'mas os prín- Í>1iÍs mais' altamente mecaniza- .

lerviço. ext.rno e' ínt.rno de ....

cípaís sÜ,1(.si��9� '�gricOlâ,s': _:Sé d? id?(m\.lp.d9-r-!W� relação ,á 'suá critóricí. que tenha de 14 a Ui
oonfundem cofu as snbvenções 'area cultivada, e produz 5/6 de ano'; boa caligrafia B conheça a.

gerais do g','ovêrrio 'destifiad:as a' síiâ maquina.�ià.' agr ícola ...
' Õ quatro operaçõeil. Cartp.s!iq pr6-

� prici punho à caixa postal., 163.esta'beliz::Ú'. o' custotía
.

-vídai 'nurríéro de tratores aumentou '. Nesta.
.

Os subsídi'O's '-incluem' -uma, 'dufante 'a guerr� em 300% e
subvenção dê 2 'libras' por acre cerca "de 2.500 colhedoras fa­
de terra cÚlt�v�dá,;. � "libras 'Po.�' ra�' empregadas na safra de
acre de terra semeada com trt- 1944.,
go ou c'�ri�ei.q; ""'lo 'lihr�s '!>or
àore de' terra com' plantações'
de ,bat�tlC e', a Ipa,rdr 'de 4 de

zembro. 4e 1�43, uma ,sulhven­

ção de '6
"

:xelins por ovelha.
Subvenções até de 50% são ipa­

,gas
.

aos lavradores �lie ._reali-Izam obras, de dremagem e 'sa­

neamento, irrigação e Í>'ára' a I
. c;mpra de cal. Alem disS0, ha I
um bonus especial de 1 penny I'e meio, pago por galào dos pri-

I
I

J

"

Seu FORD funcionará sempre bem
,

fdslQ�Seíf/l�() rOR/)!",

..

j •
l·
., levando-o periõdicamente a um

nas mãos de técnicos especiali­
zados em mecânica Ford, equi­
pados com ferramentas especiais

_.' para _,unid�des Ford. Obterá me­

lhor serviço, mais rápido e por
melhores preços.
Lembre-se de que ainda não há

carros ou caminhões para todos!
Portanto, prolongue a vida de seu

Ford, protegendo o va­

lor que êle representa.

�..1'.;

� Laboratóriol Radio-TC':cnico-Elect:roD'
Fundado em 1935

, M"ntaqem de !'Ódios. Ampli-

I
ficadores-Tran.mi"Cill'es

, Mahriod importado direta­
mente do. U. S. A.
Proorietárío

Otomi'ir Georges Bõhm

'I
E:ectte - Tecnico - Profi.lI8iopaJ

formado na Europa
r�loTianópoli.

�U(.1 Id;o Pinto 1'\ 29 .. Sob.
'.

(Com um Departamento 'Im'obiliário)
Venda!< de' r>inhais" fazend:� e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário. de Camargo Branco

.

ADVOGA.DO

nUIRIII:tfInIUllliI
.. liJS Qp:il UlI

NOJm. E' l1lI
11I.OLOf

'.(;ii&I!I .POi>no;) .A:1JD­
!oIJJl NO TRATÁ­

JlENTO DA.

EI'\CIU'fÓRIO' JURtDlfJO COMERCIAL

Rlla Frei Rogério. 54 - Fone 54 - Caixa Po,.ta} !"4

&dereço telegráfico:, "Elibranco" - Lajes - St- Catarina
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Europa quer uma
emanba aesar­

�:;.. da

Q I!ST.00 Domingo, .28 de 'uflIo Cle t9-4�

/

..
.

.

IIINlll1.0
POtl,l·TIM:ll�O etl\ nOSsa

casa

é01l\,tanc1o
'()fMOS ARTIGOS

VEM , UllURA.:
A. A.GIU(" de dentes,PAR
"d de diSCO.

e
� de pedra

d gra es
" 1\/[olnho:> •

.

Ara os, "Senior .
l�j.

• e capnCi-
cultivadores a todos os hns extinção
e de disca �aras e veneno parta de tôdas1\/[" qUln . en o
dades. l�j.� Amplo sortlIn Consulte
de formIgas. pa:ra lavoura.

ferramentasas I

nossos preços.
.

' lIUA:
PAR" A ,"'DUS

cadas M-áquinaS
alelos e ban estOque de

TornoS, par fins. Comple.to to de ca-

para diversos Grande sortl�et�: constru­ferrament��. e material par en<1enhO,
t nSlLI0S para '"

dnoS, ue. de serra . lareS e e

Fôlhas .
. clI'cu .

Ções e metalS. varela'
r>,'açais para

aço
s para ataéado e

,

". 'Bons preço{ �a. ,

,i

. .; I

PARA O lAR:. Bellsshno es�

todoS os tlpO� . as marcas.
Fogões de

rádiOS de dwers prestações,
toque d�rtas e longas,. e:s geladeiras,ondas c

vidatiVos.Füt d'e engomarços con ferrOS '

a pre
. de aostura, "

. indi.spensa-
máqulnas de artigos utelSi r lnoderno \
e milhares. . mento de um a .

. adequlpa .

veIS

NSPOR1E:
ARA O lRA

. diferentes,P d tl-pos
.

odyear e. ara a natu-
pneus Go

te constrUIdoS ,P "r.a..; man-
. lmen Ca tua .,

especla da trabalho.. li'erramen-,

de ca bateI"las, .l-

reza eias e ,
.

s
ueiras, corr até '5 tonelada. .

g macacOS
taS e

.

'. ,

�. Os trabalhos da paz apre­
�ntaram a�guns progressos
aios últimos dias;

unesto "glogan" que circulou
ias de ,resolução. Problemas

em.solução. foram adiados,. na.
pectativa de melhores dias,
s telegramas anteriores, po­
êm, despertavam-nos terno­

zes. Temia-se a guerra por cau­

sa de Trieste. Lembrava-se o

zíg. E Trieste seria uma re-

ás vésperas da segunda guerra
undíal: 'morreu por D::�n­

tuto internacional é uma re-I

petição de Dantzig (seu 1C:;.a­

:.0."- internacional é uma "e-

�ão). '

As outras questões submeti­
-das ao exame do Conselho (lOS

Quatro, não provocam a mes­

ma inquietação na opinião pú­
ôlica europeia. Consagram-lhes
;()S [ornaís, éllpenas,· algumas
linhas. Um leitor que chegasse
-da Europa admírar-se-ía ao ve­

',Iificar o yasto espaço que os

-díáríos da América cedem, de
maneira permanente, a essas

Jlroocupações, mal registradas
nos jornais europeus.

J� que é questão de pf:"igo
gudo ou de ameaça de guerra,
formato reduzido dos jornais

-da Europa não lhes perrr.ice c

luxo de insistir .sôore negócios
Internacíonaís. Ocupam-se,
,pbis, de questões de abasteci­
.mento, da fome que ameaça c

.mundo, da míseria que todos
-os países afrontam á custa de

.

'&crifíaios tão penosos corno
.

-durante a guerra.
Na realidade, êsses cuidados

.não tem, um espaço maior que

.as questões submetídas ao Con-
' . .seího dos Quatro. Os, jornais ..

:refíletem, em todos os países
do velho continente, duas· in-

i -quíetações- predomínaetes
'_ Uma provem da política íri­
r. ríor de cada um. O outro se

.mspíra no cuidado comum a I
todos os países atíngídos l'>êla'
,guerra: a solução do problema
.aãemão.

.

Lutando por mais [usc.ça'
I

_

.�

.socíal, os povos da Europa ten- a vida normal sea Atemanha zoo. Seu desejo ardentedeIm-
1am achar a fórmula de um eonsegúír refà2êr-se miiíto ra- por uma SÔluçao.:-défiil1tlra,' cÍª
,�e politico baseado � pídamente. Os ultimoo· epis_?-' questão r�ã:�ão' é Ipe�osJustlça e que garanta .suas 11- dias da politica_ francesa soo �acter�,lCO; N�:n���e�tô eI,D:
�� .f�en�as. As melhor ílustraçâo desta preo- q� aá grandes potêncta's, ne­
-eleíções :e�l-izadas �ltImamen- cupação dominante. Be ela par sítam, com medo de enfraque­
te, nos diferentes países da Eu- rece mais viva na França que cer a Alemanha ao extremo, a
:XOpa, traduzem esta alta febre em outros lugares, a explica- frança� em nome dos países
<da pol:íItica intema. A'i{ dif�l- ção deve ser atribuida ao tem- devastados, obstinarse a não

,c���es que �pedem a <:on�-Iperaniento do ,povo, ávido de esquecer � a co�trib� para
t�tUlÇao de governos estave�s I justiça e qu� \Se re�a.a 9.ual- que.o perIgO alemao seja outro
..sao provocadas pela luta apaI- quer SOlUça0 contrárIa a ra- problema.
:xonada ·entre programas e in-
teresses em choque, o Wais _:;.;_;;;:_;;.;_;;;;';;;;;;;;;;.;_:;:..;:;.r;.=.:;:;.;:;;:;:;;:;:;;;;.;.•::;_;;t:liiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍÍlll!l
l;teqUJeIlte entre princípios 'ca·

,ducos e aspirações ainda nã.)

completamente definidas. A

El!ropa e&tá em efervescência.
.Agita-s.e para conseguir o equi-
librio interno. Mas este equi- Presta 80S seus representados informações criteriosas sôbre

librto não será conseguido se o a situação do mercado.

abcesso alemão não fôr esva- ENDEREÇOS;
siacto. p.orque ar infecção pode- Matriz - São Paulo - Rua Guaporé. 144 - Fone 4·5866.

rá propagar-se para os paises Caixa Posta 1 5.7Q6. - Telegráfico Abesil.

Ivizinhos e envenenar a organi- Filial: _' Santos - Rua José Ricardo. 43. - Fone 3.526.

:zaçt.ão politica e SOCedi� ddo �o�- Gaixa Postal 749. - Telegráfico: Abesil.
.

mente inteiro, imp m o o o j �'I'IlI!tI .iIl.__llIlIII_IIIIlIili .. ...__

ARMADORES • COMERCIAN1FS � �:NpUSpuAIS
I'

_

'
_. ..

'
' • • � _.

,; '

.. ,

Tiemsporte de cargas e passageiros entre' os pintos de Laguna e. Rio de' JanéiíO
Fábrica de Pcntca "Rita Maria" (Pr.:gos de íerro)

IMPÓRT.ADQRES E ÂTACADISTAs·'
.:�. ,; "1 . ':;. _

.� f ,I, "

> _.... n

Fazendas • Ferragens. Máquinas. Produtos .QuÍml':ós e F<Dmacê'iltiCOÍl
T.1egfaulpS "HOEPCKE". . .

Viagéns
118,1.0'

Expresso N01.ru&,,· de iMo)
O Es�rADO'

FLORIANÓPOLIS - JOINVI(E
SAlDA DE F-LORfAHÔPOUS: 1 'd,i) madrU9Jlda:

CHEGADA A JOINVILE: 7 da manhã.
SAlDA DE JOIHVILE: io da manhã:·

(HEG�DA A FLORIAKÕPOUS: - 5 da tarde.

Informações:
Em Fpolis. - na Redação do «O ESTADOlt

Em Joinvile - no Hotel Príncipe

...............................................�

A. SILVEIRA
Comissários de Madeiras

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ção dêste Conselho o projeto de decreto-lei em

que abre, por conta da arrecadação do cor-

rente exercício, o crédito especial de .

Cr$ 17.750.00, destinado ao pagamento à fir­
ma Valentim 'Tertschitscb, de consertos feitos
em um ônibus da Penitenciária do Estado.
A solicitação está acompanhada de exposi­

ção justificativa e se enquadra na legislação
vigente.

Com o' meu pronunciamento favorável apre ..

sento à consideração dos 'srs. conselheiros o

seguinte'
Projeto. de resolução

O Conselho Administrativo do Estado apro­
va, nos têrmos em que se acha redigido, o

Ex-pediente pro ieto de decreto-lei da T nterventoria federal,
O sr, secretário faz à leitura da ata da ses- enviado .c0!1' .0 oficio n. 489, de 11 do mês em

são anterior que, posta' em debates, é apro- curso.

vada sem emendas. S. ,S.,' em Elorianópolis, 22 de julho de
O sr. secretário procede à leitura dos 'se- 1946.

guintes documentos :
.

Jairo Callado, relator.
- Ofício n. 111, do Departamento das 'Mu- :<. 180

nicipalidades, encaminhando os processos ns. A 'prefeitura Municioal de Laguna sub-
4'53, 461 e 454, da Prefeitura de Mafr\!: 4�5, mete . à apreciacão dêste Conselho o projeto
da Prefeitura de Urussanga: 434, da Prefeitu- ele decreto-lei em que -abre o crédito ....especial
ra de Rodeio e 435, da Prefeitura de Ar-a-' de . -Cr$ 20.050,00, destinado. a diversas apli-
ranguá. cações.

"

0,. :.
- Ofícios das, Prefeituras de Cresciuma, A exposição-de-motivos elaborada pelo edi1

Laguna e Mafra, encaminhando cópias dos de: Laguna j ustj fica perfeitamente o que ora

atos oficiais baixados por essas Prefeituras, é solicitado. descr.evendo
'

a existência dos re-

Ordem do dia. cursos precisos' para' cobertura da operação
O sr. presidente convidou aos 51'5. canse- pleiteiada. .

'

Jheiros e ao secretário, para comparecerem à Pronunciando-me íavoràvelmente apresento à
recepção à s. eminência cardeal d. Jaime

Câ·1
consideração dos

.,srs.
conselheiros o seguinte

.

mara. Projeto de resolução
A Casa aprova, por unanimidade de votos; O Conselho Administrativo do Estado apro-

as pareceres ns. 158 e 159. va» nos' tê rmos. eni que se acha redigido, o pro-
Vão à 'impressão os pareceres ieto de 'decreto-lei da 'Prefeitura Municipal de

N. 173 Laguna, enviado com o ofício tl. 96/1..417, de
O Departamento das Municipalidades enca- 9 do mês em curso, do Departamento das

minha à apreciação dêste Conselho um proje- Municipalidades.
to de decreto-lei que visa fixar o subsídio e S. S., em Florianópolis,' 22 de julho de
a representação do Prefeito de Florianópolis, 1946.

.

'no exercício de 1947, respectivamente em ..
Loiro Cal/ado, relator.

CrS 2.400,00 e Cr$ 1.200,00.
'

N. 181
Essa dotação. orçamentária é a vigorante no O .Prefeito "Municipal. de Laguna submete à

corrente exercício - e o projeto em aprêço consideração dêste Conselho um' projeto de de­
a mantém, pelo, que, com meu voto favorável ereto-lei no sentido de doar à 'farnil ia do fale-
apresento à Casa a seguinte cido engenheiro -dr. l]úlio de Sá Rocha, dois

Projeto de resolução metros quadrados de terreno no cemitér-io lo-
o

O Conselho Administrativo do Estado apro- cal para a ereção de um mausoléu, ,

va, nos têrmos em que se acha redigido, o Justificando a medida,' põe em relêvo o sr.

proj eto de decreto-lei da Prefeitura Municipal Prefeito os relevantes serviços prestados pe­
de Florianópolis, remetido com o ofício n. .. 10 referido engenheiro à cidade de Laguna,
96/1.417, de 9 de julho de 1946, do Departa- quer ligando seu nome a diversos melhora­
mento das' Municipalidades. mentes. tais como os serviços de água e es-

S. S., em Florianópolis, 20 de julho de' gôto, iluminação elétrica" etc., bem como por
1946. ter exercido, até 1930, a função de Consultor

José F. Salgado de Oliveira, relator. Técnico do Município.
N. 174 'Entretanto;" corno bem pondera o Depat-ta-

A Interventoria federal submete à aprecia- mento das Municipalidades - o direito de se­

ção dêste Conselho o projeto de decreto-lei em pultamento -não implica na transferência de

que abre, por conta da arrecadacão do pre- domínio sôbre o terreno; pelo que, apresen­
sente exercício, o crédito especial de ... , _ ..

tou o refenido Departamento o. projeto substi­
Cr$ 36.400,00, destinado ao pagamento à, fir- tutivo ao ela Prefeitura, autorizando a cessão,
ma Alves Carvalho & Silva, do Rio de' Ta- pelo aforamento gratuito. ,

neiro, proveniente 'do fornecimento de 40 lã- Ernborá seja o assunto controvertido­
tôes térmicos para o transpcr te de leite. dià- entendo que 0 caso se deva 1 resolver p�lo ar­

riamente, de Rio do Testo, fonte produtora, re-ndamento, o qual, embor-a gratuito, nao . des-
para o consumo desta Capital. merece a finalidade da homenagem. .

A solicitação em referência está perfeita- »: ,:t;:ntretanto, atendendo à justiça da home­
mente justificada pelo que com o meu ·pro� pagem à, memória daquele ilustre cidadão,
nunciamento favorável apresento à considera- opino favoràvelmente quanto ao projeto apre-

ção dos srs. conse1heiros o seguinte ' sentado pelo Departamento das Municipalida-
Projeto de resolução' .des, apresentando à Casa o seguinte

O Conselbo Administrativo do Estado -apro- Projeto de resolvção
va, nos têrrnos em que se acha redigido, o.' Uro- O Conselho Administrativo do Estado apt-o-

jeto de decreto-lei da Iriterventor ia federal, va, 'nos têrmos em que se acha e-edigido, o pro­

enviado com o ofício n. 498. de. 16 do mês jeto de decreto-lei da Prefeitura de Laguna,
em cur-so. apresentado pelo Departamento das Municipa-

S. S., em Florianópolis, 22 de julho de lidades e remetido com' o ofício n. 107/1.464,
1946. de 16 do corrente mês, daquele Departa-

CONSELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SANTA

'CATARINA
.

1034 sessão regimental, em 22 de j"lho (le
1946

À hora regimental, sob à presidência do
-sr., dr. Ylmar Corrêa e com a presença dos
srs. conselheiros Severo Simões, José Benedito
Salgado de. Oliveira e .Jairo Callado, o' sr.
presidente declara aberta a sessão, funcionan­
do como secretário, o sr. Luiz Osvaldo Fer­
reira de Melo,

Loiro Callado, relator.
N. 175

'
'

A Prefeitura Municipal de Rio do Sul apre­
senta à apreciação dêste Conselho d projeto de
decreto-lei em que abre, por conta .vdo saldo
do exercício anterior, o crédito', esprcial de
Cr$ 40.000,00, necessário ao custeip":,��o pros­
seguimento de diversos melhoramentos já ini­
dados e indispensáveis aquela cidade, COlho

sejam calçamento das ruas centrais e confio'
nuação dos trabalhos de abertura da Avenida
Presidente Roosevelt.

-tsse pedido está acompanhado de aceitável
justificativa e do orçamento das obras proje­
tadas, notando-se, ainda, o relato do saldo
provindo do exercício de 1945, pelo que se

certifica da existência da quantia necessária,
à cobertura do Que ora é pleiteado.

'

Com o meu voto favoráveJ submeto ao ple-
nário o seguinte

"

Projeto de resolução
O Conselho Administrativo do .Estado, apro­

va, nos têrmos em que se acha redigido, o ,pro_o'
jeto' de decreto-lei da Prefeitutll MunicipaL de
Rio do Sul, enviado c,?m o ofícro n ..1(.lrll.432,
de lO do, corrente mes, do Departam'ento, das
Municipalidades.

'

S. S., em Florianópolis, 22 de julho de
1946.

menta,

.S. S., em

1946.
Florianópolis, 22 de julho de

José B. Salçado de Oliveira, relator.
N. 182

A Prefeitura Municipal de Brusque sub­

'mete, à apreciação dêste Conselho o projeto
de décreto-Ieí em que fixa o subsídio e a re­

presentação do Prefeito "daquela comuna, para
o exercício vindouro.
O que ora

I é solicitado enccrrtr'a apóio em

disposições legais, pelo que, com meu pronun­
ciamento favoràvel apresento à consideração
dos srs. conselheiros o seguinte

,

Projeto de resolução"
O Conselho Administrativo do Estado apro­

va, nos têrmos em que sé acha redigida, o pro­
jeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Brusquc, enviado com' o ofício rt, 96/1.417,
de 9 do mês em' cursb, do Departamento das
Municipalidades.

S. ,S ., em Florianópolis, 22 de julho de
1946" '.

,.

" ", '. Jairo Capado" relator.
. EXBEDIENTE\ DA PRESIDI!:NCIA

P1'Ocessos ·d;'t>'ibnMos
Ao sr. ,Salgado de Oliveira - Projetos de

decreto-leis das 'PrefeitJ.lras de Urussanga,
Itaiópolis e Curitiba-nos,' dispondo sôbre o

subsídio e a representação dos Prefeitos lVlu·
nicipais para o exercício de 1947; projeto de
deel'eto-Iei da Prefeitura de Urussanga, Q.ue
dispõe sôbre a abertura de. um ,crédito supIe·
mentar de Cr$ 62.335,70.' . '

. >, ,

Ao sr. Severo Simões - Balanços e de­
monstração das contas, do' Estado, "referent�s
ao exercício de 1945; projeto de decreto-lei' ·da'
Interventori� federal, que transfere várias ver­

bas da Secreta�ia de' Segurança Pública; 'pro­
jeto de decreto-lei da Prefeitura de La&una,

.

que abre um crédito especi:-aI de ..... ,:'. �' ...

Cr$ 38.980.00.
Ao sr. Jairo Callado - Projeto de decreto­

lei da Prefeitura de São José, que abre' um

crédito suplementar de Cr$ 30.700,00; projeto
de decreto-lei da Prefeitura de Urussanga,
que dispõe sôbre ia criação da Biblioteca Mu­
nicipal " Virgílio Várzea".

Resoluçães ex/JecUdas
RESOLUÇÃO N. 158

É aprovado, nos._ têrl110s abaixo, o proj eto de
decreto-lei da Interventoria federal,: remetido
com o oficio n. 479, de 6 de julho de 1946.
Texto do p'rojeto de decreto-lei nos têr_mos

em qUf! se achQ.! 'redigido
Art. 1° - Os artigos 4°, item II: 24,

único, letra b; 34; 50, §,único; 5'J; 60; 76, §
2°; e' 129, letra c, do decreto-lei n; ,1.299, de
20 de,;março de 1945, passaln a ter as seguin­
tes, redações:
Art. 4° -

II � 21,a 30 anos de idade, excetuados os

músicos, especialistas e as reinclusões de pra-
_,ça�. _,

Art. 24. - ,Nos casos de suqstituição pre­
valecet·ã·o, '.

para efeito de' pagamento" de ven­

cimento, os !)ostos previstos na lei de fixação.
§ 10 - O militar transferido, designado

para qualquer cornissão ou ainda quando es�

calado para' serviço e der parte' de doente,
baixará à 'enfermada ou hospital e. se obti­
ver licença p�mellto de saúde perma­
necel'á baixado até que tenha alta 'por cUl'ado,
salvo se a junta hlédica prescrever mudança
de clima.

§ 2° - Ao aspirante a oficial aplica-se o

disposto neste capitulo.
Art. 31 -

letra b) - os oficiais, graduados e praças
com mais de 25 anos de serviços prestados à
corporação 'ou ao Estado, que solicitem trans­
ferencia para a reserva,.

Art. �4 - Os graduados e praças tem,
quando transfericlos para a reserva remune­
rada ou refor.mados, os vencimentos corres­

pondentes· a tantas trigésimas partes quantos
forem .os anos de serviço ate 30, não podendo
esta vantagem ser inferior a U111 têrço do
vencimento.

'

Art. 50 -

JQ;iro Calla,do, relator.
N. 176

O Prefeito Municipal de Florianópolis apre­
senta à apreciação dêste Conse1ho um proje­
to de de�reto-Iei modificando a tabela de· ta­
xas que

-

constituem a renda dos cemitérios
pú'blicos. ;
Justifidando a medida há no processo um

quadro dtmonstrativo da renda e despesa da
,Prefeiturá, em' tais serviços nos três últimos
anos verHicando·se Que a despesa ultrapassou,
quasi pelo quadrup10, a receita.
Assim. � com meu

_

voto favoráveJ, apresento
ao PlenáHo o I seguinte '

to ! Proieto de resolução
O Con�elho Administrativo do Estado apro­

va, .nos t�rmos em que se acha redigido, a pro­
projeto de decreto-lei da Prefeittu-a l\1:unici­
paJ de F!lorianópo1is. -enviado Com o ofício n

100/1.432, .de, l.O de julho de 1946, do Depar:
tàmento das Municipalidades.

19�6. S:,...,. .•"P'•• ,F;,lodaD9Polis, 22 çle julho de

José B. Salgado de Oliveira, relator.
_;

.

N_ 177
A In�rventoria' federal submete à aprec;ia­

ção dêste; Conselho 'o projeto de decreto-lei em

que abre; por conta da arrecadação do corre,n­
te exerc,Ício, créditos suplementares às verbas
3-112 _,: Cr$ .6.000',"0: J-1l6 - Cr$ 6.000,00;
4-141 -, CrS 100.000,00; 4-144 -

_

Cr$ 50.000,00; 4-145 - Cr$ 15.000,00 e ..

4-]49 - Cr$ 33.000,00, do orçamento vigente.
O pedido formulado está acompanhado de

aceitável justificativa, �nco,ntrando apôio na

legislação em vigor: '

"

:" 'I
'

.

�

Com o -meu voto favo.ráveI apre$ento à; con·
sideração dos srs. �onselheiros o seguinte

f"ojeto de resolução
O Conselho Administrativp do Estado apro­

va, nos têrmos em que se ach,a redigido, o pro­
jeto de decreto·lei da Intervel)toria federal.
enviado com o ofício n. 50S, de 17 do mês
em curso.

S. S., em Florianópolis, 22 de julho de
1946.

Jairo Caliado, relator_
N. 178

A Interventoria federal submete à aprecia­
ção dêste Conselho o proj eto de decreto-lei em

que abre, por, conta da arrecadação do cor.
rente exercício, o crédito de Cr$ 152.040,00,
suplementar à verba 1-048, do orçamento vi­
gente, afim-de dar cumprimento ao decreto-lei
D. 1.517, de 5 de novembro de 1945.
Diante da exposição de motivos apl't'!sentada

e por estar a solicitação perfeitamente justifi­
c?-da (nada tenho a opoi', oferecendo ao plená­
no para a d<,:vicIa aprovação o seguinte

P1'oieto de resoluçã.o
O Con�e1bo Administrativo do Estaclõ apro­

-ya, nos 'fermas e� que se acha redigido, o pro­
Jeto de decreto-leI da Interventoria federal
enviado com o ofício n. 490, de 11 do ..mê�
em curso.

S. S., em FlorianópoTis, 22 de julho de
1946.

§ único - A idade-limite de permanência
no serviçb ativo não atinge as praças de pré.
Ar!: S9 - A apUt'ação do tempo de serviço

para efeito cle promoção, passagem para a re·

'Iserva remunerada Ou reForma será feita em
anos.

§ 1° - Serão computados os anos de ser-Iviço à vista dos assentamentos.
§ 2° - As fraçÕes superiores a seis meses

Jaim Callado, relator.
N. 179

, A Interventoria federal submete à ?precia-

..# ...

QueRl
-.tsi Se

EsTÁ nas suas mios ter­

nar-se atraente. Não se ex­

ponha, portanto, a fracassar. ,',

Lembre ...e de que fazer a

barba, diàriamente; é um

imperativo de higiene e um

dever . de bom-tom. A boa

aparência ajuda a vencer na

vida. Com um aparelho Gil­
lette e as insuperáveis lâmi­
nas Gillette Azul, legítimas,
poderá o senhor barbear-se
em casa, confortàvelmente,
sem expor-se aos perigos das

infecções transmissíveis. :e: o
processo mais prático mais

higiênico e mais econômico,
sendo, por isso mesmo, uni­
versalmente adotado por
homens de qualquer idade.

-'Nodo de tragédias! 'Mira-te num espêlho e verás que

elci, tem razão... U.a Giil.t,. • põe o coração ,ii larglll
- Parece um sonho! Alas no igreja I Conjugo vobis I

Marcha Nupcial! É um milagre! Um milogr. da GilleH.1

IÁRBHINO
ÁCONSELHÁ'

•

GAl"", I" POSITIV" : Compre. um
'

pacote
de dez lâ... inos e use duas. S. nao ficar so­
tisf.ito" d.volvo os oito e s.r6 r.embolsado.

Gillette
Caixa .PoetaI - 1797 Rio de Janeiro

serão contadas .como um ano para os efeitos
de passagem pára . a reserva l'cmun'erada ou

reforma.
Art. 60 - ;Na contagem do tempo. para

efe'ito de vencimento, compt}tar-se-á, integl'al�
:{J1ente:'. '"

.

Art. 76 ..:.

§ 2° - Não será concedida diária, ao mjJi�
tar transferido, ou removido dur.ante o período
de trânsito que não pode exceder de 10 dias
quando' se tratar de comissões militares; nas

de cal·áter policial o militar seguirá ao seu

destino dentro do prazo estabe1ecido peJa au·

toridade competente.
A� 1m -

.

letra c) -"- cujo sjgnatário 'não cite," a lei
que lhe ampare a· preteHsão.

'

Art. 2° :- 'P.:ste d,ecreto-lei entrará- em vigor
na data da sua publicação; cevogacras as dis-
posições em contrário.

'

Florianópolis, 22 de julbo de 1946.
Ylmar Corrê'á;· presidente'.

'

, . I

Pul>licada na Secretaria do Conselho

Adtni-,nistrativo do Estado, em 22' de julho de ],946.
L"wi:: Osvaldo Ferreú'a 4e 1vI"elo,' secretário

administrativo.
". _,' _. I

I A-SM 6-2

Não descuide um res-

friado. Os germes exis- ..........
tentes na garganta e ...........
nas vias respiratórias
causam, frequentemen-�te, sérias doenças_ Ao

{primeiro sintoma de
.

resfriado, ataque-o com
Misto!. Apenas algu-
mas gôtas de Misto! em
cada narina, e você ob-
terá pronto e completo "­
alívio contra um irritan-
te

.

resfriado, A venda
em tôdas as farmácias.

I
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Parei aum.entor o nosso' quadro de vendedores,
.

abrimos voga para cinco

viajantes nos estados do PARANA', S.I\NTA CATARINA, RIO GRANDE DO
.

SUL e intc:rior do Estado de SÃO PAl)LO.
Só interessam pessôu, q11e já tenham viajado. Oferecemos boas condições
Ofertas e informações pessoalmente ou por corto escrito de próprio punho. Iacompanhada de Eo toar-o.fi a e referências à LABORATQRIO. & FARMÁCIA
ODIN S/A - Caixa Pd'5�al, 36. em Blumenau, Estado de Sta. Catarina.' I

........--..----------------------......--.........._�

-----------------_.

I

._- ---o-- --_.:-_._-_.

Londres e seu Prefe·ito
Gentil Vieira Borges, Tabe­

lião de Notas e oficial do Re­

gistro de Imóveis dá Comarca
fie Bom Retiro, Estado de San­
ta Catarina.

Faz saber que, pela .Socieda­
de Colonizadora Catarinense,
com sede n cidade de Pôrto l'
Alegre, capital do Estado do
Rio GraJnde do Sul, com escri­
tório neste município, nos lu­

gares Jararaca e Vila de Itu­

poranga, pelo seu procurador
especial sr. Paulo Alfredo Sch­
Itchting, foi requerida a ins­

crição do Memorial .reterente
as glebas ge terras abaixo des­
crítas: Imóvel "A" Parte do
1o Burgo Agrícola: Planta n.

72. Secção Barracão. Lotes de
um a sete com a área total de
1.445.922 m2. Imóvel "B" Par­
te do 20 Burgo Agrícola: Plan­
ta '11. 73. Secção Rio Jararaca
(Chapadão) e Rio Engano
(Chapadão), lotes de um a 40,
lA, 18A, 19A, 39A, 36B, :3'713'139B e 40B, com a .área .total de .

9.623.556 ms2. Imóvel "C",
Parte do 30 Burgo Agrícola,
planta 74 Secção Figueiredo
(Chapadão), lotes 13B, L e M,
com a área total de .

1.675.037 mS.2. Imóvel . "E",
IParte do FaxinaI do Barro

Branco, Planta n. 75, Secção
Costão do Frade (Poço Certo),
Lotes de quatro a oito com a

área total de 924.025 ms2. No
total geral de 13.688.540 ms2.
Pela requerente, .por intermé­
dio do seu procurador especial
foram apresentados em meu

Cartório, os documentos exigi­
dos pelo decreto-lei n. 58 de 10
de dezembro de 1937 e pelo de­
creto-lei n. 3.079 de 15 de se­

tembro de &938, exceto a rela­
ção cronológica dos títulos de.l
domínio e certidão'. dos mes­

mos, dispensados pelo M. M.
.Juiz de Direito por' já ter sido

produzidos no registo inicial,
que se acham. Iranqueados ao
exame dos interessados, que
poderão oferecer impugnação a

inscrição de. trinta dias após a

última 'publicação. deste Edi­
tal. E para que chegue ao.

CO-Inhecimento dê todos, lavr.ou-se
o presente Edital, além de ou-

""..._""!!'�""'!"...""""!�__--'!!!!"'�...... �------.._
tros de igual teor que serão FARMACIA ESPERANÇ·Apublicados na forma da lei.
Bom Retiro, 13 de 'julho de •• ·I'a:r.&�.tleo NILO ·LAtJ8

1946.
.eje ..........

-- ...._ - ••-.. - P.I__-
O

.

Oficial: Gentil V�ieira � ... .,

. Borges. -- • --- •...,.,,_,.... .. ....,._' ..._••

Londres "',.-B. D. - Press- Information Service - .o. Prefei,to
de Lond-res ,é o chefe civil de uma área de menos de dois q�il!ô­
'metros t! meio, ou seja, de uma milha quadrada, conhecida como

a "City". Essa' tradição' remonta à época em, que Londres não era

a 'enorme metrópole atual mas apenas uma sequência. de bairros
... pobres dentro das velhas muralhas romanas. Hoje essa área é o

coração financeira e econômico de uma Comunidade de Nações,
onde pouca g�nt.e r.eside, mas onde trabalham muitos milhares.

;a' "Lord Mayor" é o primeiro magistrado da City. Como tal,
assiste a todas as sessões da maior Côrte criminal do país - o

Tibunal'de "Old Bailey":':_' presidenteda côrte l.o�al de "Mansion
House "; representa a cidade de Londres em todas as manifesta­

ções sociais e políticas, tem, assênto na Galeria dos Pares, no ato

solene da abertura do Parlamento, e quando morre um monarca

britânico é convocado para tomar parte no Conselho Privado que
imediataménte se reúne..É, além disso, o organizador das festas e

solenidades com que são recebidos na capital britânica distintos
visitantes. Uma de suas prerrogativas mais interessantes é a pre­
cedêriciá que te� sôbre qualquer outra' personalidade,' inclusive o

"próprio rei. Nenhuma fôrça militar pode passar pelas ruas da Ci­

ty, sem seu consentimento expresso. Todos êsses previlégios lhes
foram outorgados, depois de séculos de luta política entre a cidade

I

de Londres e diversos reis, príncipes e governadores da Inglater­
ra. Guilherme, o Conquistador julgau oportuno dar á cidade sua

Carta de Foros e por muitas outras Cartas, numerosos foram os

reis que garantiram à City sua '!iberdade e 'independência, inclu­
sive o direto de manter seus próprios tribunais. Henrique I, no sé­
culo XII, deu lhe o direito de eleger ·seus prefeitos e há 800 anos,
essa prática vem sendo seguida. Até hoje nenhum nobre ou favo­
r ito real exerceu essa função, que. é desempenhada por um cida­
dão livremênte escolhido pelos londrinos, entre os que já exerce­

ram a função de "alde�màn" ou conselheiro municipal. As elei-

-ções, em tempos normais, revestem-se de aspectos pitorescos e
.

terminam pelo desfile clássico do Lord Mayor: em aparatosa pro­
cissão' .pelas ruas da cidade. O Prefeito de Londres tem, como

órgão da administração municipal, a chamada "Corporação da Ci­

dade", .cuja séde está instalada n.º velho "Guildhall", lamentavel­
mente avariado pelos bombardeios aéreos durante a guerra. Essa

corporação é formada por vinte e cinco intendentes municipais
representando os bairros da cidade. Existem, além disso, 206 "coo­
selheiros" para auxiliar a administração. Os intendentes são vi­

taljcios e os "cons�1heiros" eleitos anualmente. O Conselheiro

Municipal cuida dos interesses materiais da cidade, no que se re­

fere propriamente à. administração, higiene e saúde 'pública, en­

quanto a "Corporação da Cidade", tem a seu cargo as demais ati.
vidades urbanas. Outra interessante manifestação do poder e inde­

pendência de Londres é a existência de sua' Fôrça Policial, des- .

s: tinada a ;guardar',3 milha quadrada sob sua jurisdição, e que con­
ta cerca de mil soldados. E inegável que existe muito' anacronis­
mo nessa função' de Lord Mayor de Londres, mas deve-se. cóncôr­
.dar

, que o cargo .simboÍiza duas. cousas gratas aos corações britâ-
.

nicos: Iiberdade e independência,

Exame de e�ngue. Exame para .verificação
de ccmcer , Exame de ur íne , Exame para
verificação da gravidez,

.

Exan'le c:le escarro,

Exame para verificação .,de doencaa do
pele, boca e cabelOil, Exame de fézes,

.

Exame de secreções.
Ilutnvaccinas e ·transfu!Jão de sangues,
}:;xame químico de forinhas;' bebida.

café. cígUP,!lf eto.

-

Laboratório
'Clínico

RUA JOÃO PltHO, 25
fone: 1448

Em frente ao T'é.ouro
do E.todo

FlorianóPolis
Ferm. Narbal Alus da �ouza

da COsta Avila

-.-\-_

Dr. OSVALDO BULCAO 'YIAl'{NA
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAI,.

.

ESCRITÓRIO: .Rua F,elipe Schmidt 52 _- Sala 5

. '.' E;difício Cru�eiro - Florian6poiis.

Dr. R. 6 S. Medina
�arm. L.

• ••••••••••••••••

Sedas, CasilDÍras e Lãs

CAS.A SA.�A 8(OS.
ORJ_Í\�DO

Roa Conselheiro Mafra, 36
CaiJ"8 Postal. 51

I
A Rússia ante
um dilema

AUMENTE
seus negócios em São
Pou lo

, confionco-os a

"I MARIO SCHAEFER
. Representante

Caixa Postal, 5756
End. TeL: Mariely I

A atitude ínflexívél da Rússia
em negociações internacionais
parece uma prova de fôrça.
Entretanto, na rralidade, pode
muito bem re fi e tir fraqueza,
Em Seleções para Julho, um
famoso ecor.omi-u.a apresenta
urna análise da situação sovié­
tica e indica os dois meios de
ação hoje' confrontados por
Stalin. Não perca êste inte­
ressante artigo ... compre seu

exemplar de Seleções hoje
mesmo.

Também neste novo número:

A OBRA PRIMA DA ESPIONAGEM
ALEMA Pontos. Pontos Sir";Ples' e'

inocentes como DS que se es­

crevem depois de Sr. ou Sra.
Os técnicos da espionagem ale".
mã se gabavam de queninguém
poderia decifrar êstes mistério- .

50S pontos. Leia como o Bureau
Federal de Irrvestrgações ame­
ricano conseguiu desvendar um
dos segredos maís implacáveis .

da guerra.
• • -. e .

I
a quem entregar uma carteira
de crocedilha com um relcgio
'Longinis e certa quantia, .

que
não se exige, no Hotel Ma­
gestic, na portaria•.

FLORISBELO SILVA e

SENHORA
part icipam 'sos seus paren­
tes e pessoas de SUtiS rela­
lações, o nascimento de
leu filho FAUSTO, ocor-

rido dia 25 do corrente.

Fpclis., 25-VI-46. I
CRIE SEU PRÓPRIO EMPRrGO

Como conseguir um bom em­

prêgo mesmo Quando não hou­
ver vagas. ,Leia neste útil artigo
os conselhos pratícos dados por
umhomem de. negócios de gran­
deexperiência Que ensina como,

. através de uma maneira sim­
ples,mas. nabílídosa.cíe abordar
o assunto, épossívet obtermaío­
res vantagens sôbre os outros
candidatos.

'

· .

AS VIÚVAS ALEGRES DA ALEMANHA'
2:;{I,OOO jovens mães nazistas, an­
tigamente unidas a 50 dados
escclhídos das tropas S8, con­
tinuam" a' aumentar a" crença'

.

hitleri.sta..Leia êste oportuno
artigo que transmite uma ad­
vertência de como essas faná­
ticas adeptas do nazismo amea­

çam o ruturo do mundo ..

5ir-Jl-JaDlJeCluto
C��IIpIWIM?
o vigor 'do 'organismo humcr-:

no e a plenitude da sua vi.
talidade está no equilíbrio das.
íuncôes glandulares. Glantona.
á basê de extrotos de glandu­
las e vitaminas.normcdiso essas
funções e imprime 'ao orqcmis­
mo novas forcas propulsoras.
Desperta energias adormeci­
das. trczendo ao homem a ale­

gria de viver. Tubos com 20 dro­

geas. Expansão Científica S/A.
- Caixa Postal. 396. - S. Pculo,

"VENDE-SE
A casa n.o 55,. da Rua �ODS.

Mafr.a:
.

Tratar à �ua Brusque, 32.

· .

QUE' SABE SÔBRE SEUS OLHOS?
A acromatopsia é mais comum
nas mulheres? Qual O melhor
meio de se tirar um cisco do.";
olhos? Corno seus dentes are­
tam seus olhos? Aprenda fatos
surpreendentes, mas verídícos,
sôbre seus olhos. neste interes­
santo, artigo.

São ao todo 26 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
notável condensação de I livro,

'

neste novo número de Seleções. ;,

COMPRE

SELEÇÕES
DE JULHO

"cnda agora!
A R:EVISTA t N TE-RNA ClONA,

PUBl:CA,DA lM fll,_OVE IDIOMA,
· .

Represen1ante geral no Brasil.:.

FEI<NANDO CHINAGLIA
Ruo do kosário, 55-A, 2.° andar - Rio

·
'

.
,

,

RETIRARAM SUAS CANDI·
DATURAS

Tôdas às bebidas, inclUSIve a'l
fabricadas em outros Estados.
retiraram suas candidaturtls,
\)a1'a rlúnar nos lares, catari.·

Il:1enses, .

- em. vista da certíssi­
m� vitória do aperitivo KNOT .

SOA RPEJI�L]
loja e �obreloja - Telefone 1514 (rede interna)

End. Teleg .. : ccScarpelli)) --- Florianópolis---
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��vêrno O � i I
DECRETO N. J.600

o Interventor federal no Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 10 - Fica criada uma escola mista na localidade de Lageadinho, distrito de índios .. no

uuuicipio de Lajes, para funcionar no ano letivo de 1947.
Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 23 de julho de 19�6.

UDO·DEEKE

I',' .

-v Interventor federal no Estado de Santa Catarina, no 1150 da. suas azribuições,
DECRETA':

ArL 10 - Fica criado um grupo escolar na vila do Morro da Fumaça, no munícípio de

Gustavo Neves

DECRETO N. J.602

tTrussangaJ com a. denominação de Grupo Escolar '" Princesa Isabeí ".
Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Góvêrno, em Ftorianópolis, 26 de julho de 1946.

UDO DEEKE .

ICarlos Games de Oliveir", .

-----------------------------------------------------------------
,\

Clube 5 de Novembro
ASSEMBLÉIA -GERAL

A diretoria do "Clube 5 de
Novembro", no Estreito, con­

vida os seus associados a com­
parecerem, às 14 horas de dO-jmingo, (dia 28), à sua séde so­

cial, para tratar de assuntos,
que interessam ao clube,

Se "não'
.

'tiver número sufi­
ciente, será feita uma segun­
da convocação, meia hora

após.

Cabelos -Brancos!

•

�o'rt\
I

1
f

f
f

- Sinal de vefhl<e
A Loçao B,.ilhClnte foz v·ol.

tar a cÔt' natural primitiva
(castanha. louro. d'Oircida ou

negro) em pou.o tempo N&
é tinturG. Nãomancha. nGo
auja. O nu UIO 'li:npo,
fac.iI e agradá".1.
A Loção Brilhanta eztinque

oe eaepae. o pl'Urido. a .e.bor­
�héa e t&l!a. a. afecçõe. pe­
.'l'asitMicH do cabelo, auim
como combate a oalrici., re­

..itaUzanào a8 raiz.. capila­

.te�, Foi aproY040 peló De�r­
'tomento Nacionaf de Saúd.e
púbUco.

A Diretoria

Óléo �
EléÍrico�t(
Famoso linimento, desde

1855, para dôres reumáti­

cas, nevrálgicas, torcedu­

ras, inflamações, ciática etc.

� 'Óleo Elétrica
do Dr.. Cbar{es de Gra&h

Miss·a 'de sétimo dia
José Acácio Moreira

José Acácio Moreira Filho e Edmundo Acácio
Mor.6Í·l'Q convidam 001

.
demai.. parentel e amigaI

de leu venerando pai, -- JOSÉ ACÁCIO MOREIRA,
'para olliatirem à mi..o. de 7.0 dia que por aUG

alma mandarão celebraI' a 29 do corrente, 189un­
&:feir.a. M 8 horcu. na Cateiral Metropolitana. pelo quê .. de.de já.
.. confe••om pro�ndomente ogradecidCõla.

A VIDA INTEIRA" ENTRE

I

,

i
I

Se v«ê Viv.e numa· lpta perma­
nent� I?I1tnt a sat1de .. ·a doenl}a, é
porque talVez trenna o sangue po­
bre:e desvitalizackl,EWO IlIgni:flca
que as_def_ orgânicas não
estãq -eqUiIlbt;adml I DA! "S gripes
constantes. as dores de cabeça,
a fadiea, a palidez, a debllida.
de ... Convém, portanto, reagir'
enquanto é tafI1J>o I Co�ece, hoje
mesmo, a reiti:orar o seu sangue,
tomando Vin<!1 I Vlnol aumenta
as detesas Org�niCaS, provoca o

apetit� e equilibra o slltema ner­
voso. Com Vlr+1, você se sentirá'
mais dispos� para o trabalho, vi­
goroso e sadio I Vlnol é uma feliz
combinação de ferro, fósforo,
cálcio, vitaminas e outros ingre­
dientes de grande ,,' '//
valor terapêutico........... //.Vinol pode ser to- :::- �
mado em qualquer -

época do ano. Res­

taura suas fôrças,
fazendo com que

corra em suas veias um sangue
mais ríee em hemoglobiD.as. Lem­
bre-se de que ��eliCidade
completa sem saúde _ .. Vlnol é
uma verdacieir-a "!ont�.. de vtta­

lidade,: um tôníco
'

para a famí­
lia inteira I E' especialmente re­

comendado para os estados de

desnutríção, esgetamento, neu­
rastenia, depressão nervosa, ema­
grecimento, anemia, e corno au­
Xi\iar na convalescença de doen­

ças -ou operações. De sabor agra­
dável. pode ser ministrado tam­
bém §is crianças em idade e -colar,
que muito aproveitam com o uso

regular de' Vlnoi; às refeições.
Vinol encontra-se em rodas as

farmácias e drogarias. Vinol é a

saúde do sangue I I QU�R VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 1, IPROCURE A

alfai!.��!i,� s��,��ir� �,oMello I

Ouantos serviços assim,

seu, carro ainda Ih. prest�:rá?
Depois das fadigqs occbrunhcntes de. uma semana ou mesmo de

um longo periodo de trabalho, Ó cutcmcbllistc e suo tamilia res­

piram ante uma perspectfva agradavel: um passeio no carro pelos
'lugarejos pitorescos, à beira mar, n0S ccrnpos ou na serro!

E todos poderão ir porque o carro est.á em formo, sempre foi
bem lubrificado e continua a sê-lo.

O automobilista que usufrue dessas
Facilidades sebe que elas não caem

do céu, Ele as possibilita, levpndo seu

'corro periodicamente a um' Rev.ende ...

dor Essa, não apenas' paro abaste­
cimento de gasolina" mas para que

verifique' como vão as coisas sob o

capot do motor, principalmente. o

estado dó oleo.
Ele coopera nessa vigilancia e sabe

que o' bom Funcionamento do carro é

apenas uma resposta otenciosc aos

'seus cuidados. Leve-o sempre ao seu

Revendedor Essa.

5 REGRAS I�ORrANTES

para df..iglr com 5egura�a

- Ditlla em velocidad. moderada.
- Dimlnua a marcha �-nól cf1lza ..

mantos.
- Não avance à frente d. otltro.

na curva.

- Reduza a velocidade ao -aliolt••
./ Ctt.

- Ob.d.�a OI 11ftali cio trá,.....

STAN.A•• OIL9 COMPAIIY OF BRAZII.

l-iiiiilfriPlriw
I Rua 'Deodcro, 33

·F.lof1anópoli,
Livros novo:s e usado.,
em diveno. idio,mu.

At�nde encomenda.. de'
obra editadal no Brasil
ou Ci'O estraog�ro.

_Novidade. tQdu "I :..

semana.

CERCAS "PÁGE'"
TIPO 92:33·9 FIOS No·lO. MÁNGUEIRÔES

--**--

AI telas '�PAGE" - ieentu de farpaI - sio f8bri•

. c:adaa .tlf!gl.�� !"!J.P,er:�pl_!�nizad� .s: pro�o�i!­
n.Dl a másima com.pensàção e 8IltÍsfaçã.o· aGe �o

CRIADO�"iE8 e' FA'ZENI)EIRÔS. além dê
, Se,uron&a - Eeonom,ia - Durab·iUdad.

t'ol'�em08 PORTÕES e PORTEIBA� "PAGE" ,

_troli tipos de telas para: ItIANGUEIRÕES - LEI:'
IDBS - GADO EM GERAL - CAVALOS - AVIÁRIOS
e GALINHEIROS - PARQUES - lAR'DINS e

BXSID2NCIAS - MUROS e outros fina.

.--**--

I

Solicite l.'..r r.hricUlt .CONTQA FEll1D�
QfCENTE� ou A�f)HSAI
A MEvIOli! PO"'"UlO·A f a III'PiG E

", Praça da Sé. 371-,2.·-S. 203

LD Â.. Caixa 241 - Fone: 2-3088
II(, Tel. "Cereapage"- S. Paule

U.J.8.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Copync:!hl d.a ....

e

rheHAtE t'01l H/ARO1/",.

1. .. que as crianças que le�
'vam mais tempo. engatínuando'
�ã.o as que conseguem maior

.crescimento. físico. e as que po.s-. : I

.suírão, quando. adultas, 0.8 'cor­

:pos mais bélos e .narmoníosos:
2. " que, até .o século. XVIII,

"

-era desconhecido. na Europa o.

açúcar de beterraba, sendo.

.,a,qu}fle produto até o. ano.
.

de
174'1 rabridado no/mundo' 'ínteí­
''1"0 unicamente �o.in''inel de caria
:ou de abélp.as.. ,

','
'.

.

3 ..... Q,j.ú�. seriam. precisos. 40
ano.s 'pára v'et' todos''os ';·ésf)ei;H ..

meus expostos mo Shithsonian

,Museuni, de Washfngtôn, pas­
.sando-sé 30,�,�QndOs....�,-,,º�1j:. _,,;,

, -var eaAaa u�del�t,l':'L.durante �8::
.,Q .horas por d'f,�. :: 'r' . c_,t.;;"
I. . 4... que ''bs índígenas 'Á:que

'habitam as ilhas da Polínésla
são. agüíssímos.. sendo capazes �

. -de subir nas- árvores, especial- ,c

mente rios '«oquclro�,' exata-,
mente como se corressem por
.nma superfície .llsa. e. horízon-
tal. .....

. .�
5. '. que.jantes da .tnvenção

da -imp:t:.ensa,-
-

um exemplar]
completo. da. Bíblia" era uma .'.

;precio.sÚladé que não. se obtí­
.nha por menos, de·mil flo.I-ins,'
ouro, motivo porquesó os eleí-.
-tos da fortuna podiam eI).tão'
adquirir'�:aquele livro sa,gridü:,"

6 ... que' o }I,iIÍlalaia, a -mais
alta cadtl-�a:,de mo.ntanha�,. qo.
mundo, cresce� há pouco.' te'm:

�" IPO alguns metros; qu�, ate

_,., 1934, o J;lJ'veref-t, o. mais elevaq,o.
pico -daqúelas 'mantanhas, tinllaI ' . ..

a altura de 8.841 metro.s; mas

que, em �936, após um terrfyel
-,

abalo sÍnÚco. Ina, região. do. Ne­

,paI, verifico'u.�.se que o meSmo.

:pico. se elevara mais 311 me­

tros, tendo ho.je 9.152 metros.

CASA MISCELANEA 'dist-i-i­
,buidora dos Rádios R. C. A

Victor • Vii lvulas e Disco!'
Rua Cur:5eineilo Mafra

(!PIItMARFAK
.'

.

:'.

Quem pagá por umabôa lubrificação quer
..

,

gosar a sen-:

sação de conforto � maciez dó chassis do 'automovel. E-' is­
.

to só lhe se'rá, ce'rtamente: 'prop6rtionado por TEXACO
MARFAK o lubrificante que ;f�i-' parecer' o chassis

'.

do
I .' I

seu' automovei um verdadeiro leito. de penas! Além de

ser mais duravel, TEXACO MARFAK prolonga a vida

de

·

Nota� �ientilicas

• <=':,.'

Tome os problemas de um hóspede. Multiplique por
100... por 200.... por 300. Some problemas .

de ilumi­
noção, ,�quecimento, transporte, comunicaC;ões, ar

cqndici0'10do; limpeza, lavandaria, cozinha; refrige-
ração e terá' demonstrado por que • necessório

proletar, com g,.nde .ntecedêllcí., os instalações
elétricos de um hotel. Todos desejam ser atendidos
coin'prestitza, sem enganos nem 'contratempos e não
há como a eletricidade para ajudar o proporCionar
serviço de alta categoria. Ao arquiteto, ao eng...
nheiro-eletrieis,ta .e aos in·rlalador.s cabe grande'
res.ponsabilidade na reptltoção d. confõrto de um

hotel, o 'qu. é indispensável para qú. todos as hó.-
, pedes se sij'ltom sati.feitos, recomendem' o estabe-
lecimeRto e lhe di.m 0- suo pr.!erência:

-

51RVA-H AINDA MAIS DA ElETRICIDADE

': Exponha seul d."los • n�essidodes- a �� t�riic:o d.
'" -,

..
,

confiança� cadG�caso .j'um' probl.mo específi.co, que
exige solução C'o,,�tCt. Não hesite em, consultar CI
General ElectriC: ....::... 1816 um praz., poder auxiliá-lo.

.
.

, .

COMBATE AO REr'UMATISMO
Estocolmo Julho (Via Aé­

rea): ._ Calcula-se que um de
cada 25 suecos, homens ou mu­
lhes, ou sejam mais de 250.000
Indivíduos, sofrem de afecções
reumátícas e que estas custam
ao Pats mais de 150 milhões-de
coroas (US$37.500,OOO), assim

·

como a perda de 20 mílnões de
dias de trabalho. Com o. fim de
íntensíãcar a luta contra esta
doença, formcu-se recentemen­
te urna União Nacíonal . Anti­
-Reumática, apoiada por mi­
merosas organizações suecas

· de ímportancía 'Como. a Federa-
-' ção de COoperativas, a União
Geral de Tmbalhadores, a As­

socíaçâo.de Patrões, a Federa­
ção Agrícola, etc.
Esta, entidade leverá a cabo:

"

lima. campanha _ :f:le' WQrlila- '.

!.' "ç� para chamar a atenção co
povo "ení geral

'

sôbre 'a difusão
e as. graves conséquêncías do
reúmatísmo, fará coletas para":'

, '. c�eq.t,at,,,'�S:,, !ny.�ti:gaçgeS '.

'médicas acêrca -deiS:ta'!enferini- '�

dade e seu, ,t!3!tamentp, '"f-te ..

" >�"� .:

I�em.-se
'o propósito - �e � t�aO:.a- _" ,_ _

Ihar e..�sencialme�te .13ey;'.ll)du
-

as mesmas normas que urna

organízaçãq .símílar ,4Plantal':,
.'

.qúesa,: que-conta. ,a�uaI:nwnte-', .

com '125;000 sócios.

'f·

.'
�,

» :

PAI'Á UM HOTEL

r;

�, .

....
-.

�. ';�,!,
�í�
'��:,._.

l·f
.

"
. ";{ '< ,.I'

-

.... �
, '-' � .

:,. ,

o "'etKoR:".'liQMiF'liGó \ t

.
ot �'��",�':IlO ;

I' ,.

,'.
f 'MOFEMSlvQ U

� . ..,. ..

·.<i'RíÚç'h'i ,I
-

<,,"

ELE6ANcI4, OONfORTO E -ECONO'MI4," LEN'TES DE 'VQNT1TO
.

.

. ,

b d-d ' O Dr S'3ves Lacerda comu-
çonsegue-se com os traJes so �me 1 a. '. . ,.

, .

..

1'" .'
.

.

_ -. "

_ l. Ipca 80_S s,eus c lentes e ID-

G, U A 5 P A 'R I ���:ss;d;:�scr1��e/a�e,i��!�:;
Vendedor por conta propria:

de contato (lentes invisiveis)
"

- para 8stigmat;ismo, alta mio':"
PLACIPO ·MAFRA

-

- Bazar de Módas
-

,pia, quera�Q.cono' e operados
Rua F�lipe Schm.idt, 34 _:_. Fone, 755 -, .

de cata ratas. em conexão
Boa coleção � amostras. Atende-se à domicilio. com técn:có americano.

__----- ,�a,......... "CI _
>

TOME APER[TIVO

·K, X () "-r
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Vencendo· o Allético pela alta contagem de' 6 a 1,
.

o figueirense manteve seu· posto de líder.
Resenhá das programações pa­
ra o dia 28 de Julho de 1946
9,00 - Bom dia para você.
9,15 - Para um mundo me­

Ilhor.
9,30 - Noticiário Guarujá.
10,00 - Jean Sablon COIÜ

sua orquestra.
10,15 - Francisco Alves.
10,30 - Orquestra Sinfôni­

ca Boston.
11,00 - Bazar .de Músicas.
11,45 - Cone. Rádio Telefô­

nico dos Cines Coroados.
12,00 � A vós,Evangélica.
12,15 .. - Oferecimentos mu­

sicais.
'15,30 - Peça o que quizer

'para ouvir o que pediu.
16,30 - Chá dansante.
17,30 - Sólos de piano e'

.. - 'órgãD�-"" ., , ....

18,00 Oração da Ave
Maria.

18,15 - Alma portenha.
18,30 - Joél e Gaúcho..

"OME
.

lhe fizeram o Olímpíco, de 1916 - Fundação aa Conte- 18,45 - Momento Esportivo.
VOLEffiOL B.l�enau, ,eo_Caxias,.de J?iI1:-i:deração Brasíteíra de Despor- do que estava inicialmente as- 19,00 - Ritmos de Tio Sam.

Lira Tenís x Esperança - vílle.;o adestrado conjunto do
I'
tos. '

. sentado, o sr. Jaime Guedes 19,30 - Antenogenes Silva.
Infanto juvenil - (Torneio Avaí, desta �p�tal" deverá. fa,-, 1917 - Primeira d�puta do deixou, ontem, a presidência 19,45 - Charlie Kunz e sua

Aberto de Voleibol e .Basquete- zer uma excursao aqu.elas CI-1, Campeonato Sulámerícano. do Vaseo da Gama. -D.urante a: orquestra.
boI), pela manhã. dades, sendo que a primeira 1918 - Fundação da Fede- reunião de diretoria, realiza- 20,00 - Músicas variadas em.

BASQUETEBOL pa.rti�a será efetuado hoje .em ração Riograndense do 1"00- da ontem & noite, o sr, Jaime gravações.'
,
Lira Ténis x Academia de Joínvíle. Ball, Guedes ratificou o pedido feito 20,30 - 4 azes e 1 coringa.

Comércio (Torneio Aberto de Amanhã o gremlO azurra 1 1919 _:_ Primeiro Campeona- a Conselho Deliberativo em ca- 20,45 - Valsas Vienenses.•
Voleibol e Basquetebol), pela exíbir-se-á em Blumenau. !to Estadual da F. R. G. F. rater irrevogável. Assumirá á 21,00 - Músicas populares
manhã. O esquadrão atuará integra- 1923 - Primeiro Campeona- presidência, o vice-presidente 21,30 - últimas melodias.

FUTEBOL do por todos os seus titulares" to Brasileiro. sr. Ciro Aranha, que, aliás nào brasíleíras, .

Coroados x Véra Cruz (Cam- inclusive o ponteiro Saul. 1930 - Primeiro Campeona- compareceu á reunião, e que 22,00 - Programa para ama-
. peonato da segunda Divisão): Nos meios esportivos de BIu- to Mundial. exercerá as funções até á f:lei'lnhã � Boa Noite.
ás 9,30 horas.' menau e Joinvile a apresenta- 1933 � Legalízaçâo do profi- ção do novo presidente.

'

Encerramento.
Paula Ramos x Bocaíuva ção do tetra-<campeão' catari- cionalismo no Brasil.

.

-,------�

(Campeonato de Aspirantes): nense é aguardada com ínvul- 1937 'z: Pacifícaçâo do Foot-
ás 13,30 horas. gar ínterêsse e o maior entu- Ball Brasileiro. ,

Bocaíuva x Paula Ramos siasmo. 1941 - Ofíclalização dos

(Campeonato da la Divisão), x Esportes no Brasil - creação
.ás 15,30 horas. APROVAÇÃO DE JOGOS do Conselho Naeíonal dos Es.-

• * • O Departamento de Futebol portes..
D'DIA ESPORTIVO 'DE HOJE Amador da F. C. D, aprovou os X·

NO ESTÁDIO DA F. C. D. .seguíntes jogos:
. .

'USARÃO NúMEROS OS .ro-
Conforme está sendo notí- la Divisão - Caravana do, GADORES DE PARTIDAS

dado, serão realizadas hoje no Ar x Clube Atlético, contando- INTERESTADUAIS'
"stadíum" .da F. C. D. mais se um ponto a cada clube, por Rio, 27 (E.) - O Conselho'
três partidas de futeból em I terem empatado (3 a 3), con- Técnico de Futból, ontem reu­

disputa dos certames

amadO-ltar
dois pontos ao Caravana do nido, resolveu adotar' a suges-'

.ristas da capital. . .. ..' Ar, na divisão de aspirantes, tão apresentada pela díretcría
"Os integrantes dos "teams" por ter vencido pelo .eseore de da Confederação Brasileira de
do 'Bocaíuva e do-Paula Ramos 'z a 1. Contar dois pontos ao Desportos .para o uso, pelos ]0-
estão ':p1lÍgnificamente concen- quadro de aspirantes do.Cara- gadoresque pa�tiicipe:in de par­
trados para o jogo de .hoje es- ravana do Ar, por ter vencido tidas interestaduais e interna­
pérando-se Uma ,partida, igual ao do Avaí, pelo escore de 7 a cíonaís, de números ",distinti­
para .ígual, destinada-a, agra- O; contar ainda dois pontos ao vos, nas costas.
dar ao mais exigente' especta- Caravana do Ar, tia la dívisão, Foi relator da proposta ° sr.

dor.: por ter vencido ao Avaí, pelo Alfredo Curvelo, em cujo pa-
. O jog? principal terá .inícío escore de 2 a O. !,reo.er res�altou os benefícios

á� l?,�O ?oraJS': '. . 1 x. ,que, a medida, ora. ad_otada po-:
..

�Ptellmmarmente detrontar-]: AS MAIORES DATAS NA dera. trazer, príncípalmente
.se-ão os "teams" sec�n;�rios" HISTóRIA DO FOOT�BALL por fa-cilitar a_tarefa dos árbi-Ipelccampeonatc da DIVisa0 de I MUNDI4;L, BRASILEIRO E trps que-poderão, sem perda de
Aspirantes, <;em iníc� .ás 13,301 E RIQ8:�?EM3E·. � tempo, ,Jdenti!icar 0,8 j%adores Teatro" A.' de Carvalho I 90:n.: Allan Lane - 3° e 40

horas.-e terá como JUiZ o sr. (Coordenadn-porArybaldo pélos.rêspectívos numeres. .r: '.' ÁS 3 horas

I
Episódios. ..: .

Alfredo Nazareno.'
.

Póvoas' '. '�.' A medida entrará em vigor
.

,...:....: Vesperal Elegante � Preço único: Cr$ 2,40.
O "referee" Newton Mongui'; 1710 - Surge o Foot .' .Báll imediatamente e será observa- .'IRACEMA D EALENCAR e. . "Imp. 10- (Dez) anos".

lhO.
tt .dirigirá(à parh.'da

prín- nas. Escolas Ing

..
lesas.

.

.. � Ida

po.r oe.a.Siã.O
dó'

p.'róxim."O.
sua formidável companhia

de�
, _" �

cípal, .
1855 � Fundação do S:.1ef- campeonato brasileiro. '.. comédias, apresentando a pe- Teátro' A. de Carvalho

Ambos os áI1bitros serão au- fiel F. C.. '". O C. T.fiXou� ao mesmo.t.em- . .çà·.em .. 3,..atos ..de..L ..Nav..atra.e....A.',' ._.....ÁS ,2O,SO-,hor.as ."... , .... , ... -

xiliados pelos srs. Lúcio Carva..,
)

1863 - Fúndação do Foot- pc, o sistema a ser adotado pa- ::rorracta, traduzida por G. Bit-' sa Récita - de Ir�(;ema de
lho e João F. dos Santos. Ba11 Association. ra a numeração dos jogadores. tencourt e J. Wanderley. Alencar - e sua grande COfi-

Funcionará ,como represen-, 1866 -.Estabelece-se a ré- Estes usarão, pregados ás ca- DONA K,SENHORA ,panhia de Comédias com a

tarite da F. C. D. o sr. Eduardo gra do impedimento. . misas, nas costas, numeros em Grande desempenho de Ira- "apr�tação de:
Vitor Calbral. 1872 - Primeiro jogo inter- ponto grande. Os jog'adorês 10- cema de Alencar, dedicado ás

li
LíNGUA DE TRAPO

,Ás 9,30 horas. da manhã te- nacional: Inglaterra x Esco-"cais usarão a série de 1 a 11 ,e mães cata.rinensés. 3"áto{ de Eurico Silva.
remos o prazer de ,presenciar o da. os :visitantes, de 12 a' 22. Em Preço: Cr$ 5,00 - Geral

-�.
. 'rande elenco, no qual

"matcih". Coroados "versus". 1874�eiro jogo Oxford caso .de partidas realizadas em 3,00.
I .

; fi rarn verdadeiras expras-.
Véra Cruz, em prosseguimento x Cambridge. campo neutro, os jogadores do . Livre - Crianças maiores' oes do nosso teátro, tais co- ..

'

do campeonato Amadorista da 1882 --o- Creação da Intema- quadro ou da 'entidade mais de 5 anos poderão entrar. :mo: Hortência Santos, Rober-
Segunda Divisão' cionaI Boaro. próxima usarão a séIi� inicial,

'

;. to Duval e Norat.
I

.

Dada as excelentes condi- 1885 - Legislação do ProfÍs,. isto é, de 1 a 11. IMPERIAL'!. Preços: Cad. numeradas -

ções em' que se encontram os sio:p.alismo na Inglaterra. Resolveu ainda o C. T. F. Ás 2 horas Cr$.10,00; Ballcôes: 8,00; Ca-
quadros .confrontantes, é de se 1891 - Instituição do Pe- aprovar o quadro de represen-j' - Matinée do Barulho ! marotes: 50,00; Gerais -

5,00. .esperar uma luta equilibrada. nalty. tantes indicados para o cam:. TRLSTEZAS NÃO PAGAM! "Imp. 14 anos".
.

IOOro Costá foi escolhido pa- 1900 - Fundação do Es- pegnat<f brasileiro., Presidiu os DíVIDAS IMPERIAL - As 5 e 7,30 h'rs.
ra dirigir este prelio. porte ClUlbe Rio Grande. 'trabalhos o sr. Castelo Branco, Com: Grande Othelq, Jayme I MENINA PRECOCE
Atuará como represen:tant� 19?1 - Pri�eiro ·embate tendo comparecido mais,. além �osta, Oscarito, Dircinha:!3a- Com: peggy Ana Gamer e

da F, C. D. o ISr. Carlos Jose PaullStas x Canocas. do relator, os srs. MarClOnilo tlsta e outros. ,Allya Joslyn.
Batista 1902 - Primeiro Campeona- Cunha e Ivan de Freitas. CARAS FALSAS I. Preços: - Cr$ 3,60 - 2,40.

x to Paulista.' x Com: Stanley Ridges e Ja-, ás,7,30 - Cr$ 3,60 (único).
UMA PARTIDA EM JOINVILE, 1904 - Creação da F. I. F. A.1DEIXOU A PRESIDENCIA DO net Shaw. ; Livre - Crianças maiores de
E OUTRA EM BLUMENAU 1908 - Primeira disputa do VASCO O SR. JAIME GuEDES IA POLíCIA MONTADA CON-,5 anos, poderão entrar na ses-

Atendendo ás propostas que "Foot-Ball nos jogos olímpicos.' Rio, 27 (E7) - Ao contrálio TRA A SABOTOEM i são das 5,30 horas.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

HOJE1 pelos campeonatos da Primeira
de Aspirantes, jogarão" Paula Ramos e

será. efetuado o' encontro entre o Vera CTVZ e -o Coroados,
líder do Campecnate da .Segunda 'Divisão. '

e da Dívisãe
Pela manhã

Divisão
Bocaiuva.

r--_"---�---""'--
I SELECÕES'

,

f

I
L
I

......../ .. ,26 artlgos
.�' da maior

atualidade I
COMPRE SEU EXEMPLAR t
HOJE MESMOI t

C�S�!����!!l

r

;,

Chegará ho;� ao ,Ri� ��.

, RIO; 27 (E.) - Chegará ao Rió amanhã, pela manhã; em
avião da carreira, o ministro da'Viação, 'coronel Edmundo Ma­
cedo Soares que se encontrava naquel-e país amigo em mis-
são oficial. ..

---_-----------...----- _ ... "

\

/
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UM PRODUTO DA FONTO-QuIMICA 5. A.

Distribuidores para todo o Brasil:

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A.

Rua 11 de Agôsto. 130 - Telefone 2-5359 - São Paulo

A venda em tôdas as Drogarias, Farmácias, Empôrios.
e Gemais casas do ramo, da Capital e do Interior.

Aeahe_ cem DS

I I

•

.,

Pequeninos, os percevejos são,
no entanto, um dos maiores

inimigos da saúde do homem,
transmitindo-lhe as piores
moléstias. Livre-se, portanto,
dos percevejos, com o uso de

DETEFON, o novo inseticida ..

de "ação permanente", à base
de DDT. Verdadeira "bomba
atômica" para os percevejos,
e 9S'demais insetos'nocivos,
DETEFON é mui tas vêzes
mais poderoso do que qual­
quer inseticida conhecido.

Líquido de ação fortíssima,
,

I
I melhore. fcibrico •. A Caso ·A CAPITAL"

visito ante. eis efetuarem euo.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
• •
• •

--------------: .:------_.
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
•• •

: Peça aos seus vizinhos para tam- :
: bém imunizarem as suas casas eom. ::
• •

: DETEFON. Estabeleça, assim, um :
: verdadeiro "cordão de isolamento" :
• •

• : entre a sua 'residência ,ot o mundo :
'

• •

:' dos insetos nocivos! :
• •
• •
• •
• •
• •
• •
•••••••• •••••

Fabricante e distrloutdores das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemiras, riscados, brins
bons e baratos, algodões, morins e aviamentos
para alfaiates, que recebe diretamentE> das

Bnra, Comerciant•• do interior no sentido de lhe faz$rem uma

Florian6poli., - FILIAIS emiBlumenau e Lajell.

DETEFON acaba com todos
os percevejos de uma vez,
com apenas uma aplicação
por mês! É pulverizado com

as bombas comuns e não es­

traga as roupas, nem mancha
as paredes, janelas ou portas.
É absolutamente inofensivo
ao homem e aos animais.

Faça uma experiência hoje
mesmo e lembre-se de que
DETEFON rende muito, por
só se usar uma vez, de 30
em 30 dias, isto é, apenas
12 vêzes por ano!

chama Q atençao do.
MATRIZ em

. I

com uma única aplicação de

compra••

·E
fJormês

"

",

"
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]-tomenagem ao dr. Nerêu 'Ramo�.,
Anunciam os rádios da CQpital da República" que os membros da Comissão �OdstitDcioDal ofere­

gra,nde líder Nerêu Ramos um baoquete, DO dia 3 de setembro, data natalícia d&
eminente senador eatarlnesse. Elementos de diversos partidos têm aderido a essa grande mani-,

lestacão de apreço que trad;nz, afinal, uma di'stinvão às altas qualidades do homenageado.

cerão. 80

para"�ugerida a pena de morte
,

os terroristas jcrpcrieses ,

RIO, 27 CC. P.) - Estamos infor- rista dessencadeado naquele

E";la-,
va sociedade terr-or-ista, que est�

ll�.�tO: .d� que o eomal�do da_ 2a Re-I do. TAql.�\Cles t�I:roristas julgados pe- agindo para 1,;Jalllente com a "�hin­
.giao Mi l itar , com sede ern Sao Pau- la Justiça Mili tar e condenados a do Bemmey , e que se vem leve­

--,-.------- ---- 10, �ugeriul ao govêrno o fuzilamen- pena capital, enquanto os seus cam-jlôlindo mais feroz do que esta. De-

Florlaftõpolb, 28 de Julho de 1946 to dos lideres do movimento terro- plices seriam imcdiatamente expul- acôrdo com uma carta encontrada

sos do pais. ! junto a uma das vitimas, veríficou;
,;, se que um outro grupo de ter-rorís,

AlUiVIENTA,A AGDACIA DOS tas está agindo juntamente com a

TERRORISTAS "Shindo Hemmey ". Dizia a carta,
S. Paulo, 27 (E.) - Longe de di" a certa altura: "Estamos em terra

minuir, parece' que a furia e 'l HU- inimiga e todos que acreditam' na
dacia dos terroristas japoneses ten- derrota do Japão devem mor-rer, ern-,

A "e Ih" d
dem a aumentar dia a dia. Os terro- bora sejam amigos".

Toulouse,02� (U. �.) _ � ,l��\Ir..nieao J'u)�aI11en�oX,.!E�ft!n!, i ddee�oG;ea�bé'aPoan�a.r�tA�g��c�z.'eAdn:caz'adb,i�m�:u�z;tao- :iS::e��a�g�l�a Sl:�� �eatll�:�ii�::ll�:lt��
�

\ - chegando ao CUIl1111)O de se virar

lha", uma �as mais be�as agentes da I nhas dec1�raram que .ela usava 'Os simplesmente, declarou. âesne- contra os própr-ios brasileir'os l As

Gestapo que operava 'na França du- seus encantos para descobrir mem-, cessário fazê-lo, pois que o sol ultimas noticias chegadas do inte-

rante a ocupação nazista, aguarda bros da Resistência. I já é parado. , . rior dão conta desta triste realida-

execução, numa cela quente e suja Soâoma e Gomorra, pela von- de. O sr. Antônio Matarazzo, pro-

?e c�rt: prisão I11i�itar situada nas

P'ARA 'A'"'L IV IAR I ttuie do Senhor, viram-se. de fessor na cidade de Bastos, pro­

Imediações desta CIdade. urn. momento' para outro, .arra- curou as autoridades de Marília, pe-
A antiga agente nazista, cujo no-

OS ZUMB ID'OS
sadas pela chuva de enxofre e dindo garantia de vida; Informou

me real é France Cazarnajou, de 2,1 fogo. Pela fôrça de sua arnbi- ler sido ameaçado de morte pelos
anos de idade, era IU11a dansarina E A D I F ICU L ção perseverante e persitente terroristas japoneses. Os 'fan�ticos
de longos cabelos castanhos e cor-

- estudo, o progresso cientifico, amarelos lhe avisaram que êle esta-

po f'lexivel, que encantava especta- DADE DE t�mbém_ pelo. fogo, [êz Nagasha-, va na lista negra da "SJ:tindo Rem-

dores de teatros c "night-clubs" do ki e Hirostiima desaparecerem" J'
.

d
.

O·UV I R d tas
' . mey , porque ravia enunciado 'O

'suJ da França, até qua foi presa pe- a� c�� as geografzca;_" S h
funcionamento de uma ésc�la japo-

la policia francesa, após a liberta-
f

A olsesb, .em nom� O den ",ar, nesa clandestiná, que devido a isso

ção do país. aturdímente
ez se a rissem as açuas otaar

f f I 1
.

1 'd d ," .

f d'
. Se V. S. sofre de Vermelho, mara dar passagem,

J ora ecnar � pe. :..
s . autor! a es.

-....azamaJou oi condena a a mor- catarral e zumbidos nos ouvidos
I:' •.•

te pelo Tribunal de Justiça de Tou-'
compre na farmácia' um frasco de' a pé enxuto, aos hebreus em de- ,

'

manda da prometiâa Canaan. A
OU1RA SOCIEDADE S�CRETA IIouse, segunda-feira, por ter denun- PARMINT e tome-o de acôrdo com humana sapiência, infatigável e l
S. Paulo, 27 �E} � �OI consta-

ciado vári?s .me�ros do m_?vimen- ai instruções da sua bula. Parmint insaciável, intentou desnudar o
tada agora a existência de uma no­

to de ReslstencIa aos alemaes. Du- alívía prontamente os aborrecidos fundo do mar, em Bikini, numa
zumbidos dos ouvidos, As narinas repetição do milagre bíblico .. , final e definitivamente, ao bem
obstruidas despejam o catarro, a - Até quando, até onde, até e ao direito" Agora que a cién­

respiração se torna mais facil e que ponto conseguirá o homem cia pôs, nas mãos das' nações
cessa 'O desprendimento do muco imitar a divindade? poder tão grande que as âeso-
nasal na �arganta. Parmint é azra- * * * rienta e .aturde, interrogam-se
daveI ao paladar, As pessoas que A recém-liberada. energia atõ- elas a si mesmas, sôbre como

sotrern de aturdimento catarral. mica veio colocar os homens usá-lo - se para destruir, se

farão bem, provando êste remédio, frente a um dilema: ou êles se para construir. Cada uma das
auxiliam e- se compreendem, potências que empunham o po­

entrelaçando fôrças e energias der milagroso teme ser com êle

para o trabalho conjunto em ferida pelas outras" Tôdas o er­

prol das justas causas, ou, guem, simultanemente, bem ao

inversameftte, colocado país alto, como de!e!]a e ameaça e,
I contra' país, contribuirá o fan- enquanto isso, não o' empregam

Noite fria está- ,

tástico poderio do infinitamen- em benefzcio da civilização 'e do
. te pequeno, para a detruição da progresso; mau grado os infini:-

Ventos: - Variave,is" predomi-. humanidade, em curto prar;o. tos horizontes novos que êle
nando 'Os do quad'rante norte. Numa última e trágica imita- veio descortinar,
Temperaturas extrema de hoje: ção, estará soando, ela mesma, Enquanto o homem não se

ma�il11a 17,6 minima 7,2, a trombeta de Israel, o anjo dispuser a atentar, também, e

Smopse: G tempo decorreu b'Om, muçulmano. sériamente, no desenvolvimen-

�OI11 geadas nos municípios dç La- As comissões organizadas pa- to dos valores morais indispen­
JCs,. _

Urussalllga., Ar.aranguá e Porto' ra contrôle do uso da nova ener-j sáveis á subsistência da socie-:
Un�ao. Menor regIstrada 4,8 ,(,me-I gia demonstram a inadiáve� ne- dade humana organizada, ar-
gatIva) em XanxC!rê. cessidade do homem tender, a- risca-se á degradação e á auto- nergia que precisam urgente-'

E
destruição cientifica. E' preciso, mente de cultivo e desenvolvi-'

xlorquiu m'al-S d'e UIIl
é urgente, é indispensável que mnto, pois, que, trazidas ,á tona,
a evolução do espirita seja pos- produziram maiores alterações'

.

-Ih
-

d
- ta a par da evolução da inteli- benéficas á história da evolu-

ID.1 ao e cruzeIros gência e lhe acompanhe a mar- 'ção humana do que a própria.

Rio, 27 (E.) - As autorida- entregar-lhe' cêrcá de 700 mil
cha. O que distingue o ser hu- libertação da energia do átomo.

des POII'cI'aI's l'nstauraram rl'go-
.

d'
mano inteligente, pen1sante, * .,. '"

cruzeIros elxados pelo pai, re-
roso inquérito a fim de apurar cente�ente falecido, obrigan-

criado á imagem e semelhança Só então, purificado peloS'
a responsabilidade de um far- do-a áinda a vender um prédio

da divindade, não é a maior ca- sentimentos, dignificado pelos'
marcêutico, acusado' de vários avaliado em 500 mil cruzeiros,

pacidade de matar, não é a ideais, enobrecido por uma mo­

crimes. Iludindo a boa fé de pela importancia de 180.000
maior propensão a destruir. ral mais alevantada, poderá O'

uma familia, a pretexto de sub- cruzeiros, efetuando o ato na
São - essas sim! - as fôr- homem pensar em imitar a

meter uma pessoa da mesma a presença de testemunhas, dian-
ças puras é superiores que DeuS'.".

um tr;ua�ento para cura de te das quais deu de sinal certa
lhe advêm do es.pirito e que o

obesl'dade, o referI'do farmace'u- t·
colocam em plano superior á

qlian la, que logo depois foi ar- a'
tico, segundo a queixa apresen- recadada por um cúmplice, sob

dos irracionais. E' o amor

B R I T Otada, o teria sequestrado num um pretexto imperioso,
Paz, ao Direito· E' o respeito a I

cárcere privado, na ilha do 00- . O acusado já foi ouvido, pros-
seu semelhante. E� o acatamen-

d
vernador, e, aproveitando-se seguindo as diligências em tor-

to da moral e é o desejo dó prÓ-I O alfaiate indica o

dessa situação, a convenceu de no do caso, �:j;�as :�:��;
e-

Soa:;;.n;;�;eiri-

I . :ptI!:'I fimfIilllR :�I::::D:::��� MlsSt�oa���co������:��:1 �e!��:�:O,��:��
j :.11IIIr!!: [�!JIR 1oí�"':iOO�...IRC..O...CC_�..:_:liíiiiUiiii:: �:Jf;���:�:i���;�:i���l�tfª��1t1��:�J�j§�;t�:E'

Nova Secretaria DO Gouêrno pauUsta
SÃO PAULO, 27 (E.) - Soubemos que, no próximo mês, I.

será criada nova Secretaria no govêrno Paulista, a do Trabalho r
e Assistência Social. Segundo os rumores correntes, seria esco­

lhida para seu titular, o sr. Marrei Junior.

17i..ilidade I
I'ol'ca!
Viga.. !

Ce. ti tratamento pelo reputado pr.
'ato OItASA. - A baBe dll BormOn)OI
(extratos glandulares). Vltamloas sele·'
.Ioud&ll, OKASA é uma medieaçio
raelonal ti de .Ita elicaela terapeutioa,
•• todo. oe easoa IIgadoa dlretament.
a ,perturbaçõe. dai glADdul...axuae..
OKASA combate vigoro.m.nte: fra­

queza lexual em toda8 as IdadN, lob a

fOrma ue ir;lu!ieiência glandular ou vita·
..iDal, aell1lldade precooe. fadiga • perda
e memoria no homem; frigidez. toda"
.. perturbações de origem ovarlaaa,
idade critica, obelidade e magr.za, na·
eidez da pele e rugolláade da cmtll...
mulher. OItASA (IInDortado dlroetamellte
de- Londres) proporciona. Juventud••
S_ude, Força II VI,6r, Peça fórmula

�práta" para homens e I.6rmula "'ouro"
para mulherel, em tod&ll .. tio.. Droga0 '

ri.., e Farlllaelas lnformaçil.. _,pedldN
�, Dlltr. J(;9dutOI ABNA. - Aoy, Bi.
Bna... l• ..,..

�

DispOSições sôbre
vendas, de câmbio
Rio, 27 (E.) - o presidente

da República assinou decretos­

leis, revogando o 'artigo 14 do
decreto-lei 9,025, de 27 de feve­

reiro, e, em consequência, ex­

tinta a obrigação de recolhi­

mento, ao Banco do Brasil, da

quota d� 3% sôbre as vendas
de cambio. Tal medida não se

aplica ás operações de venda de
cambio já fechadas; e determi­
nando que a liquidação do cam­

bio destinado ao pagamento de
mercadorias importadas deverá
ser efetuada dentro de 30 dias,
contados da data do respectivo
despacho aduaneiro, ficando
ressalvados os casos em que o

pagamento seja ou tenha sido
contratado para prazo superior.

I

IPrevisão
_
do tempo

Previsão do Tempo, at�· '14 horas
do ria 28

Em português
e em espan'ho'

Tempo Bom .

. Temperatura:
vel de dia:

1!: com prazer que par­
ticipamos aos nossos cli­
entes e aos livreiros em,

.

geral, que temos agora.
em stock, as nossas fa­
mosas edições, acresci-'
das de importantes no­

vidades,

Irte
Medicina
Odontolooia

lelerln'ária
Engenharia
Quimlca

Flslca
Mecinlca
Eletricidade
Comércio
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